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Previdência e Bolsa Família
dependerão de regra de ouro em 2019

Despesas discricionárias terão
redução de R$ 10,6 bilhões em 2019
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Contas públicas ficam negativas
em R$ 3,401 bilhões em julho

Para conter dólar, BC vende
US$ 900 milhões em

reservas internacionais

Esporte

São Paulo, 1, 2 e 3 de setembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   4,07
Venda:       4,07

Turismo
Compra:   4,04
Venda:       4,09

Compra:   4,72
Venda:       4,72

Compra: 149,62
Venda:     179,76

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

32º C

17º C

Sábado: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

31º C

18º C

Domingo: Sol com
algumas nuvens duran-
te o dia. À noite o céu
fica com muitas nu-
vens, mas não chove.

Manhã Tarde Noite

22º C

14º C

Segunda: Chuvo-
so durante o dia e
à noite.

Pizzonia diz que F-1 perde muito sem Alonso
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Pizzonia no Velopark

Por Tiago Mendonça

Fernando Alonso explodiu
uma bomba no mundo da Fór-
mula 1 na semana passada ao
anunciar que vai deixar a cate-
goria ao final desta temporada,
aos 37 anos de idade. O fraco
desempenho da McLaren e o
desejo de novas conquistas, en-
tre elas a vitória nas 500 milhas
de Indianápolis, teriam motiva-
do a decisão do piloto espanhol,
bicampeão do mundo.

Contemporâneo dele nos
tempos de Fórmula 1, o piloto
brasileiro Antonio Pizzonia,
hoje na Stock Car, se disse sur-
preso com a notícia, apesar dos
indícios de insatisfação. “Me
surpreendeu porque ele ainda
tem totais condições físicas e
técnicas de ser campeão outra
vez”, avalia Pizzonia, que era pi-
loto da Williams quando Alon-

so foi campeão em 2005.
“Mas o que acontece nesses

casos é que o cara cansa. Cansa
de ficar tomando pau, de andar
atrás. E se não tinha possibilida-
de de conseguir alguma vaga
melhor, vai embora mesmo. Já
passei por isso inclusive aqui na
Stock Car, de tirar um ano sabá-
tico. E pelo que ele falou, talvez
não seja um adeus, né? Talvez te-
nha volta pra 2020”, comenta.

“Talvez o ponto mais frustran-
te pra ele tenha sido essa transi-
ção do motor Honda, que era ruim,
para o Renault. Apesar de ter me-
lhorado, a McLaren não deu o sal-
to de qualidade que o Alonso es-
perava e aí não tem jeito. É difícil
controlar a frustração”, acrescen-
ta Pizzonia, que em meio ao caos
também vê sua antiga equipe, a
Williams, em dificuldades.

Com um desempenho muito
ruim, e tendo suas vagas ocupa-

das por dois pilotos pagantes, a
Williams enfrenta seu pior mo-
mento na Fórmula 1 e as coisas
podem se complicar ainda mais
caso parte da verba trazida por
Lance Stroll seja mesmo trans-
ferida juntamente com o piloto
canadense para a Force India (ad-
quirida por um consórcio lidera-
do pelo pai dele).

“A diferença da McLaren pra
Williams é que a McLaren tem
dinheiro pra se reerguer. A Wi-
lliams, não. Aquilo ali é a vida do
Frank [Williams] e ele nunca quis
vender parte do time, nunca quis
ter sócios majoritários. Ele teve
várias oportunidades, mas quer
mandar na equipe enquanto a saú-
de permitir e infelizmente não

tem conseguido os apoios ne-
cessários pra isso”.

No entendimento de Pizzo-
nia, uma sequência de erros re-
centes acabou levando a Willia-
ms à situação atual. “Eles tiveram
um carro muito rápido em 2014
com a chegada do [Felipe] Mas-
sa; tinham o [Valtteri] Bottas. Mas
não souberam aproveitar nada dis-
so pra atrair parceiros bons e vol-
taram a ter pilotos pagantes. Aí
vira uma bola de neve”.

Sem talentos no grid de lar-
gada, a Williams vai perdendo
cada vez mais sustentação na par-
te financeira, e periga desapare-
cer como já aconteceu com ou-
tros times tradicionais como
Lotus e Tyrrell. “É triste pelo
histórico que eles têm, mas é
algo que não vem de hoje. A Wi-
lliams começou a sofrer quan-
do rompeu com a BMW, lá na
minha época”, conclui.

Thayná Araújo é um dos destaques
 da elite feminina no Granfondo

21ª Volta Ciclística do Grande ABC

O Granfondo - 21ª Volta
Ciclística do Grande ABC
2018 também contará com a
força e charme das mulheres
na disputa que acontece no
próximo dia 9 de setembro
com largada Paranapiacaba e
chegada em São Bernardo do
Campo (na Av. Aldino Pinot-
ti), na arena montada próximo
ao Shopping Metrópole,

E um dos nomes que pode
se destacar é a jovem Thayná
Araújo de Lima, de 21 anos
que há três compete na elite

feminina e foi vice-campeã no
ano passado. Animada para a dis-
puta, a ciclista natural da cidade
de Santos (SP) espera por uma
prova bastante competitiva.

A atleta revela uma ansieda-
de pela disputa, pois será sua se-
gunda prova após sofrer uma fra-
tura no punho esquerdo. “Estou
animada e ansiosa para compe-
tir. Faz dois meses que tive uma
fratura no punho esquerdo. Já
estou recuperada, mas será so-
mente minha segunda competi-
ção após o meu retorno. A outra

foi no dia 26, então, quero ver
como vou me sentir na prova e
dar meu melhor”, conta a ciclis-
ta da equipe Memorial Santos.

Thayná também conta que
gosta do circuito, e que sua es-
tratégia é focada no Sprint, que é
mais seu estilo. “Eu gosto desta
prova. Acho bacana. Apesar da
fratura, acredito que estou bem
preparada e como tenho mais fa-
cilidade no Sprint, é a estratégia
que vou adotar para buscar um
bom resultado”, comenta.

As inscrições estão abertas para

todas as categorias, e deverão ser
realizadas exclusivamente pelo site:
<https://goodsports.com.br/even-
to/granfondo2018 até dia 5 de se-
tembro. Os valores variam de acor-
do com a categoria e opção com
ou sem a camisa de ciclismo.

A entrega dos kits, juntamen-
te com Chip Ativo (que deve ser

devolvido ao final da prova)
ocorrerá no dia 8 de setembro
(sábado) das 10h às 18h, no
Studio Race (Avenida Antárti-
co, 487 - Jd. do Mar - São Ber-
nardo do Campo - SP).  Mais
informações no site: <https://
goodsports.com.br/evento/
granfondo2018

O setor público consolida-
do, formado pela União, os
estados e municípios, registrou
saldo negativo nas contas pú-
blicas em julho, de acordo com
dados divulgados na sexta-fei-
ra (31) pelo Banco Central
(BC). O déficit primário, recei-
tas menos despesas, sem con-
siderar os gastos com juros, fi-
cou em R$ 3,401 bilhões, re-
sultado menor do que de igual
período de 2017, quando che-
gou a R$ 16,138 bilhões.

Em julho, o resultado ne-
gativo veio do Governo Cen-
tral (Previdência, Banco Cen-
tral e Tesouro Nacional), que
apresentou déficit primário de
R$ R$ 2,677 bilhões, uma me-

lhora em relação ao déficit de
R$ 13,977 bilhões em julho de
2017.

De acordo com o chefe ad-
junto do Departamento de Es-
tatística do BC, Renato
Baldini, isso se deve ao aumen-
to da arrecadação do governo
federal, incluindo royalties do
petróleo. Em julho, o resultado
do governo federal foi positivo
em R$ 12,010 bilhões, enquan-
to a Previdência apresentou dé-
ficit de R$ 14,547 bilhões.

Os governos estaduais e
municipais também tiveram
saldo negativo. Os governos
estaduais de R$ 937 milhões,
e os municipais, de R$ 912
milhões.                  Página 3
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Dos R$ 2,15 bilhões ofer-
tados ao mercado, o Banco
Central (BC) informou que
vendeu R$ 900 milhões em

reservas internacionais com
compromisso de recomprá-
las mais adiante.

Os le i lões  aconteceram

no início da tarde de sexta-
feira (31), com o objetivo de
segurar a alta da moeda ame-
ricana.                            Página 3
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México reitera
que Canadá deve

ser parte do
novo Nafta

O governo do México co-
memorou nesta sexta-feira o
"passo adiante" dado com os
Estados Unidos na renegocia-
ção do Tratado de Livre Co-
mércio da América do Norte
(Nafta), embora tenha reitera-
do que o Canadá deve fazer par-
te do acordo.

"O México participará da
negociação dos temas trilate-
rais, por sua vez continuará im-
pulsionando um acordo do qual
o Canadá seja parte", informa-
ram em comunicado as secre-
tarias de Relações Exteriores
e de Economia do México.

O presidente americano,
Donald Trump, notificou formal-
mente ao Congresso sua inten-
ção de assinar um acordo comer-
cial com o México nos próxi-
mos 90 dias, ao qual poderia se
somar o Canadá "se desejar".

O governo mexicano defi-
niu este gesto como "um pas-
so adiante na formalização
dos entendimentos alcança-
dos entre México e EUA" a
respeito do Nafta, após terem
chegado a um pré-acordo bi-
lateral na semana passada.
(Agência Brasil)

Governo aumenta para
R$ 1.006 previsão para
salário mínimo em 2019

SP terá mobilização contra
sarampo e poliomielite

neste sábado (1º)

Governo reduz para 2,5%
previsão de crescimento do

PIB para 2019
A equipe econômica re-

duziu para 2,5% a previsão
de crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB) para o
próximo ano. A estimativa

consta da proposta de Orça-
mento Geral da União para
2019, encaminhada  na sex-
ta-feira (31) ao Congresso
Nacional.                   Página 3



SP terá mobilização contra sarampo
e poliomielite neste sábado (1º)
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CESAR
 NETO

Pais e responsáveis terão,
neste fim de semana, mais
uma oportunidade de levar
as crianças de 1 a 4 anos, 11
meses e 29 dias de idade para
receber as vacinas que protegem
contra a poliomielite e o  saram-
po. Cerca de 90 postos  de saú-
de do município de São Paulo 
estarão em plantão neste sábado
(1º) para atender à demanda re-
manescente da  campanha de va-
cinação, conforme recomenda-
ção do Ministério da Saúde. Até
as 14 horas desta quinta-feira
(30), a cobertura de vacinação
tinha atingido 80% para pólio e
79,3% da tríplice viral.

A lista com os locais e horá-
rios de aplicação da dose pode
ser acessada aqui. A campanha de
imunização contra o sarampo e
a pólio (paralisia infantil) apli-
cou 943.132 doses até o
momento. Desse total, 473.753
 foram contra a pólio e 469.379
da tríplice viral, que além de sa-

rampo, também protege contra
caxumba e rubéola. É importan-
te destacar que uma mesma cri-
ança pode ter tomado as duas
vacinas na mesma ocasião.

O objetivo da Secretaria
Municipal da Saúde (SMS) 
de São Paulo com esta ação é
atingir 95% de cobertura vacinal.
Para isso, além de disponibilizar
as doses em todas as Unidades
Básicas de Saúde (UBS) da capi-
tal paulista durante a semana, tam-

bém realizou ao longo do mês de
agosto três dias “D” de mobili-
zação (4, 18 e 25/8) para aplica-
ção das vacinas aos sábados.

A estratégia ainda incluiu
a instalação de postos volantes
em locais estratégicos, busca
ativacasa a casa e vacinação em
instituições de ensino infantil
públicas e privadas. Entre segun-
da (27) e quarta-feira (29), a for-
ça-tarefa extramuros contabili-
zou 37.196 mil crianças dentro

do público-alvo matriculadas nas
escolas visitadas, das quais
35,8% haviam recebido as vaci-
nas no período da campanha.
Foram aplicadas 3.758 doses da
vacina de pólio e 3.737 da trí-
plice viral em crianças que ti-
nham autorização dos pais e res-
ponsáveis.

É importante ressaltar que a
ação preventiva é voltada 
exclusivamente para crianças de
1 a 4 anos, 11 meses e 29 dias
de idade. A adesão é fundamen-
tal para reduzir o risco de rein-
trodução da poliomielite no Bra-
sil assim como o de circulação
de sarampo e rubéola na capital
paulista.

A secretaria reforça que as
crianças devem receber as vacinas
contra a pólio e o  sarampomes-
mo que a carteirinha de vacinação
esteja em dia. Para se vacinar, é
preciso levar documento de iden-
tificação e, se possível, carteira de
vacinação e cartão SUS.

MÍDIAS

Desde 1993 o jornalista CESAR NETO assina esta coluna
(diária) de política. Na imprensa, via jornal ”O DIA” (3º mais
antigo diário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet,
www.cesarneto.com foi um dos sites pioneiros no Brasil. Des-
de 2018 no Twitter @cesarnetoreal 

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereador-presidente Milton Leite (DEM ex-PFL) somou ao
seu currículo mais alguns dias no exercício da prefeitura de São
Paulo, O virtual vice-prefeito vai reeleger os filhos Miltinho na
ALESP e Alexandre (ambos DEM ex-PFL) na Câmara Federal.
ML estuda se vai pra reeleição 2020.    

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Pelo visto nas primeiras inserções da propaganda do ex-pre-
feito Doria (PSDB), em sua campanha pela governança do Esta-
do de São Paulo, não tá nem aí com o que os adversários vendem
em relação a ter deixado a prefeitura da Capital com menos de
1 ano e meio de mandato.     

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Alguns deputados que usaram a ‘janela da infidelidade’ pra
deixarem o PSDB e alguns que saíram de outros partidos e fo-
ram pro PSDB ou pra partidos apoiadores do PSB, vivem estado
permanente de preocupação em relação às retaliações durante ou
pós-eleitoral de ambas legendas.     

G O V E R N O  ( S P ) 

França (dono paulista do PSB) começa a comemorar subida
qualitativa nas intenções de votos em relação à mensagem de que
só estaria atrás de Doria (PSDB) e Skaf (MDB) por conta de ain-
da ser muito pouco reconhecido entre os 33 milhões de eleito-
res, por ter assumido em abril.  

J U S T I Ç A S 

Cada um dos advogados que realizou as defesas do ex-Presi-
dente Lula (ainda dono do PT embora condenado em 2º grau e
encarcerado na Polícia Federal) deu uma ‘aula’ de como
construir argumentos, embora a subjetiva natureza humana
quase sempre tergiverse das Verdades Reais.     

P A R T I D O S 

Começaram as ‘aulas’ de quem tem competência entre os pro-
fissionais da propaganda pra alavancar seus clientes nos horários
eleitorais (rádio e tv). É o momento de colocar em prática todo
um planejamento de campanha, embora o produto a ser vendido
tenha ‘prazo de validade’ ...   

P O L Í T I C O S 

... bastante breve, as vezes de 1 dia. Embora o mundo que se
presume livre viva crise profunda em relação ao fato de
que Instituições, partidos políticos e políticos candidatos já não
representariam parte do eleitorado que vai às urnas pra elegê-los.
É como se as tradições consagradas ...  

B R A S I L E I R O S 

... desde o final da 2ª Guerra Mundial (Século 20) tivessem
perdido suas legitimidades, juntamente com a imprensa que re-
siste no Século 21, apesar das histórias instantâneas pra serem
deletadas instantaneamente. E as eleições de 2014 já não servem
como parâmetros comparativos.      

EDITOR

O jornalista CESAR NETO foi se tornando referência na
Imprensa, pela sobrevivência (há 25 anos) desta coluna (diária) de
política, que tornou-se uma via das liberdades possíveis. Ele está
dirigente na Associação dos Cronistas de Política de São Paulo.
Email cesar.neto@mais.com  
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Estádio Municipal Jack Marin
sedia final da etapa paulistana da

Copa dos Refugiados
O Centro Esportivo Vila

Manchester e o Estádio Jack
Marin serão palcos, nesse final
de semana, das semifinais e final
da etapa paulistana da Copa dos
Refugiados. O evento é uma ini-
ciativa da ONG África do Cora-
ção com o apoio institucional do
Alto Comissariado das Nações
Unidas para os Refugiados (AC-
NUR) e da Prefeitura de São Pau-
lo por meio das Secretarias Mu-
nicipais de Esportes e Lazer e de
Direitos Humanos e Cidadania.

“A Copa dos Refugiados é
um evento que vai muito além do
esporte e de partidas de futebol.
O principal destaque da compe-
tição é a visibilidade dada à cau-
sa dos refugiados e a esse tema
que está cada vez mais presente
no nosso cotidiano”, destaca o
Secretário Municipal de Espor-
tes e Lazer, João Farias.

A competição em sistema de
mata-mata (partidas eliminatóri-

as) teve início no último fim de
semana com a participação de 16
países (Venezuela, Marrocos,
Níger, Togo, Nigéria, Mali, Gui-
né Bissau, Angola, Camarões,
Senegal, Gâmbia, Congo, Iraque,
Síria, Líbano e Coréia do Sul),
além de uma equipe representan-
do o ACNUR.  

As partidas das oitavas e
quartas de final foram realizadas
em Centros Esportivos da Pre-
feitura no Jardim São Paulo, Vila
Manchester e Aclimação, defi-
nindo os confrontos semifinais
envolvendo as seleções de Gâm-
bia e Nigéria, e Níger e Líbano.
A definição dos finalistas acon-
tece neste sábado, das 8h às 14h,
no Centro Esportivo Vila Man-
chester com entrada franca.

Em 2018 já foram realizadas
outras duas etapas da Copa dos
Refugiados. Angola venceu a eta-
pa do Rio de Janeiro e Senegal
venceu em Porto Alegre. Está

previsto para os dias 28 e 29 de
setembro, também em São Pau-
lo, a disputa de uma competição
com as equipes campeãs de cada
etapa.

Imigrantes 
Os imigrantes que chegam à

capital podem ser atendidos em
diversos idiomas como portugu-
ês, espanhol, francês, inglês, ára-
be, crioule, suahili, lingala, entre
outros no Centro de Referência
e Atendimento para Imigrantes
(CRAI), administrado pela Se-
cretaria Municipal de Direitos
Humanos e Cidadania (SMDH).

O serviço funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 18h,
na Rua Major Diogo, 834 - Bela
Vista, ofertando orientação para
regularização migratória, asses-
soria jurídica (em parceria com
a Defensoria Pública da União),
encaminhamentos para serviços
públicos especializados nas áre-

as de trabalho, assistência soci-
al, saúde, moradia e educação. A
equipe também atende vítimas de
violações em direitos humanos,
em especial de trabalho análogo
à escravidão.

Serviço:
Copa dos Refugiados –Eta-

pa São Paulo

Semifinal
Dia 01/09 – Sábado
9h30 - Níger    x Líbano       
10h45-Nigéria x Gâmbia      
12h30- Disputa 3º lugar  
Centro Esport ivo Vila

Manchester -Praça Haroldo
Daltro s/n

Final
Dia 02/09 – Domingo
Horário 10h00
Estádio Jack Marin – Rua

Muniz de Souza S/N – Parque da
Aclimação

Parque do Carmo recebe o programa
gratuito “Cuidando do seu coração”

neste domingo
A Prefeitura de São Paulo,

por meio da Secretaria Munici-
pal da Saúde (SMS), em parce-
ria com a Fundação Novartis e a
OSS Atenção Primária à Saúde
(APS) Santa Marcelina, realiza
neste domingo (2), a partir das 8h,
o programa Cuidando do seu co-
ração, no Parque do Carmo, em
Itaquera, zona Leste. O objetivo
da ação, gratuita, é melhorar a
qualidade de vida e prevenir do-
enças cardiovasculares, com
foco na hipertensão. São Paulo é
a primeira cidade da América
Latina a receber o programa.

O evento, que faz parte do
projeto “Better Hearts Better
Cities”, está alinhado com as di-
retrizes da Organização Mundi-
al da Saúde (OMS) para reduzir
em 25% as mortes por doenças

crônicas até 2025.
A ação contará com tendas de

serviços na área da saúde, ativi-
dades físicas, show da fanfarra
Obra Social Dom Bosco e apre-
sentação da bateria da escola de
samba Leandro de Itaquera. O
preparador-físico Márcio Atalla
(colunista da CBN, UOL e con-
sultor de qualidade de vida do
programa Fantástico) participa-
rá do lançamento e fará uma sé-
rie de atividades com o público,
além de caminhada pelo parque.

Durante o dia serão ofereci-
dos serviços de geração do có-
digo para a utilização do
aplicativo Agenda Fácil, aferi-
ção de pressão, medição de gli-
cemia, orientação com nutrici-
onistas, aplicação de vacina con-
tra febre amarela, orientação e

teste rápido de HIV/AIDS.
Inicialmente, o projeto con-

ta com seis Unidades Básicas de
Saúde (UBS) da supervisão Ita-
quera — Itapema, Santa Terezinha,
Gleba do Pêssego, Parada XV de
Novembro, Vila Regina e Vila Car-
mosina — que terão tendas apre-
sentando os seus serviços ofere-
cidos à comunidade. Para janeiro
de 2019 está prevista a expansão
do projeto para todas as unidades
desta mesma supervisão.

Better Hearts Better Cities 
Com iniciativa da Fundação

Novartis, o programa tem como
objetivo melhorar a saúde car-
diovascular e prevenção de do-
enças crônicas em populações
urbanas de baixa renda. Para essa
primeira etapa, foram seleciona-

das três cidades: Ulaanbaatar, na
Mongólia; Dakar, no Senegal; e
São Paulo, no Brasil.

O projeto atende a seis me-
tas do programa da SMS de 2017
a 2020. São eles: Amplia
Saúde, Viver Mais E Melhor, 
Vida Urgente, Saúde Digital, 
Qualifica Saúde,  Acelera Saú-
de,  São Paulo Cidade Ativa 
e São Paulo Digital.

Serviço:
Better Hearts Better Cit-

ties – Cuidando do seu cora-
ção

Data e horário: 2 de Setem-
bro de 2018, das 8h às 14h 

Local: Parque do Carmo
Endereço: Av. Afonso de

Sampaio e Sousa, 951 - Itaque-
ra, São Paulo

Vacinação

Exposição em São Paulo apresenta
porcelanas raras de Ema Klabin

Ema Klabin foi uma empre-
sária e colecionadora de arte. Ao

morrer, deixou o casarão de 900
metros quadrados construído
pelo engenheiro-arquiteto Al-
fredo Ernesto Becker, em mea-
dos dos anos 50, para transfor-
mar-se em museu que abriga a
sua coleção.

A porcelana europeia do mu-
seu tem itens de colecionador,
peças de caráter sentimental,

herança de família e peças usa-
das em festas e no dia a dia da

casa de Ema. Na coleção, está
a porcelana chinesa que per-
tenceu ao serviço de Dom
João VI na sua chegada ao Bra-
sil em 1808.

A exposição, de curadoria do
arquiteto Paulo de Freitas Cos-
ta, destaca peças antes expos-
tas em nichos no fundo da sala
de jantar, cobertas por painéis

de Mestre Valentim, um dos
principais artistas do Brasil

Colonial, ou deixadas em um
guarda-louças na passagem
para a cozinha.

Segundo o curador, 39 peças
foram levadas a ocupar os am-
bientes sociais da casa, fazen-
do com que o visitante perce-
ba a história da porcelana eu-
ropeia. “Além dos aspectos
estéticos e funcionais, muito

pode nos revelar sobre o espí-
rito de uma época, seus hábitos

e costumes”, disse.
A exposição começa neste

sábado (1º) e vai até 16 de de-
zembro, no horário das 14h às
17h. A entrada é gratuita nos fi-
nais de semana e feriados. De
quarta a sexta, o ingresso custa
R$ 10 a inteira. O endereço é
Rua Portugal, 43, no Jardim Eu-
ropa. (Agencia Brasil)
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O setor público consolida-
do, formado pela União, os es-
tados e municípios, registrou sal-
do negativo nas contas públicas
em julho, de acordo com dados
divulgados na sexta-feira (31)
pelo Banco Central (BC). O dé-
ficit primário, receitas menos
despesas, sem considerar os gas-
tos com juros, ficou em R$ 3,401
bilhões, resultado menor do que
de igual período de 2017, quan-
do chegou a R$ 16,138 bilhões.

Em julho, o resultado nega-
tivo veio do Governo Central
(Previdência, Banco Central e
Tesouro Nacional), que apresen-
tou déficit primário de R$ R$
2,677 bilhões, uma melhora em
relação ao déficit de R$ 13,977
bilhões em julho de 2017.

De acordo com o chefe ad-
junto do Departamento de Esta-
tística do BC, Renato Baldini,
isso se deve ao aumento da ar-
recadação do governo federal,
incluindo royalties do petróleo.
Em julho, o resultado do gover-
no federal foi positivo em R$
12,010 bilhões, enquanto a Pre-
vidência apresentou déficit de
R$ 14,547 bilhões.

Os governos estaduais e mu-

nicipais também tiveram saldo
negativo. Os governos estaduais
de R$ 937 milhões, e os muni-
cipais, de R$ 912 milhões. As
empresas estatais federais, esta-
duais e municipais, excluídas as
dos grupos Petrobras e Eletro-
bras, registraram superávit pri-
mário de R$ 1,124 bilhão no
mês passado.

Nos sete primeiros meses do
ano, houve déficit primário de
R$ 17,825 bilhões, contra resul-
tado também negativo de R$
51,321 bilhões em igual perío-
do de 2017.

No acumulado em 12 meses
encerrados em julho, as contas
públicas ficaram com saldo ne-
gativo de R$ 77,086 bilhões, o
que corresponde a 1,14% do
Produto Interno Bruto (PIB),
que é a soma de todos os bens e
serviços produzidos no país.

A meta para o setor público
consolidado é de um déficit de
R$ 161,3 bilhões neste ano.

Os gastos com juros ficaram
em R$ 25,762 bilhões em junho,
contra R$ 28,482 bilhões no
mesmo mês de 2017. De janei-
ro a julho, essas despesas che-
garam a R$ 228,737 bilhões,

contra R$ 235,1 bilhões em
igual período de 2017. Em 12
meses encerrados em junho, os
gastos com juros somaram R$
394,5 bilhões, o que correspon-
de a 5,94% do PIB.

De acordo com Lemos, as
intervenções do BC, em leilões
de swaps cambial - equivalente
à venda de dólares no mercado
futuro – favoreceram a apropri-
ação de juros no mês passado.
“Se não considerássemos os
swaps, o volume de juros seria
R$ 34,3 bilhões”, disse.

O déficit nominal, formado
pelo resultado primário e os re-
sultados dos juros, atingiu R$
29,162 bilhões no mês passado
ante R$ 44,620 bilhões de junho
de 2017.

De janeiro a julho, o resul-
tado negativo ficou em R$
246,562 bilhões, ante R$
286,387 bilhões em igual perí-
odo do ano passado. Em 12 me-
ses, o déficit nominal ficou em
R$ 471,584 bilhões, o que cor-
responde a 7% do PIB.

Dívida pública
A dívida líquida do setor pú-

blico (balanço entre o total de

créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais)
chegou a R$ 3,503 trilhões em
junho, o que corresponde 52%
do PIB, com aumento de 0,6
ponto percentual em relação a
junho (51,4% do PIB). Desses,
o impacto da apreciação cambi-
al de 2,6% no mês respondeu
pela elevação de 0,5 ponto per-
centual, R$ 30,757 bilhões no
estoque da dívida.

No ano, a dívida líquida em
relação ao PIB cresceu 0,5 pon-
to percentual. Segundo o BC,
esse aumento ocorreu, em espe-
cial, pela incorporação dos ju-
ros nominais, o déficit primário,
a alta do dólar, acumulada em
13,5% e o efeito do crescimen-
to do PIB nominal. A dívida pú-
blica cai quando há alta do dólar,
porque as reservas internacio-
nais, o principal ativo do país,
são feitas de moeda estrangeira.

Em junho, a dívida bruta - que
contabiliza apenas os passivos
dos governos federal, estaduais
e municipais - chegou a R$
5,186 trilhões ou 77% do PIB,
com redução de 0,1 ponto per-
centual em relação a junho.
(Agencia Brasil)

Para conter dólar, BC vende US$ 900 mi
em reservas internacionais

Dos R$ 2,15 bilhões oferta-
dos ao mercado, o Banco Cen-
tral (BC) informou que vendeu
R$ 900 milhões em reservas in-
ternacionais com compromisso
de recomprá-las mais adiante.

Os leilões aconteceram no
início da tarde de sexta-feira
(31), com o objetivo de segurar
a alta da moeda americana.

De acordo com o BC, a taxa
de corte do leilão foi de R$ 4,14.

O montante, no entanto, não
ampliará o total de dólares inje-

tados no mercado.
Os leilões ajudarão o BC a

rolar (renovar) contratos de lei-
lões com compromisso de re-
compra que venceriam no início
do próximo mês.

Com os leilões, os dólares
das reservas internacionais, que
voltariam para o BC em 5 de se-
tembro continuarão no merca-
do. Uma parte circulará até 5 de
novembro, e outra, até 4 de de-
zembro.

Caso os contratos não fos-

sem renovados, a oferta da di-
visa diminuiria, pressionando a
cotação do dólar ainda mais
para cima.

Os leilões foram anunciados
na última quarta-feira (28), dia
em que o dólar fechou no segun-
do maior nível desde a criação
do real: R$ 4,15.

A cotação está sendo influ-
enciada pela turbulência do
mercado financeiro à medida
que as eleições de outubro se
aproximam.

A, cotação da moeda nor-
te-americana esteve  em bai-
xa na sexta-feira, próximo de
R$ 4,12. Às 13h, após os lei-
lões do BC, o dólar registra-
va queda de 0,42%.

Na quinta-feira (30), o BC
também interveio para conter
a disparada do dólar com lei-
lão de US$ 1,5 bilhão em con-
t ra tos  de  swap cambial  –
equivalente à venda de dóla-
res  no mercado futuro.   
(Agencia Brasil)

Governo reduz para 2,5% previsão
de crescimento do PIB para 2019

A equipe econômica redu-
ziu para 2,5% a previsão de
crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) para o próximo
ano. A estimativa consta da
proposta de Orçamento Geral
da União para 2019, encami-
nhada  na sexta-feira (31) ao
Congresso Nacional.

Na Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), que fixa os

parâmetros para o Orçamento
do ano seguinte, o governo pre-
via crescimento de 3,03% para
a economia em 2019.

Em relação à inflação, a
projeção para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) foi mantida em
4,25% para 2019. A variação
do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC) para

2018, que servirá para fixar o
salário mínimo em 2019, au-
mentou para 4,20%. Na LDO,
aprovada pelo Congresso em ju-
lho, a previsão estava em 3,3%.

O Orçamento também in-
corporou a alta recente do dó-
lar e do preço internacional do
barril de petróleo. A estimati-
va para a taxa de câmbio média
em 2019 passou de R$ 3,33

para R$ 3,62. As projeções
para a cotação média do barril
de petróleo saltaram de US$
60,55 para US$ 74 no próxi-
mo ano.

As estimativas foram divul-
gadas pelo Ministério do Pla-
nejamento, mas são de autoria
da Secretaria de Política Eco-
nômica do Ministério da Fa-
zenda. (Agencia Brasil)

O aumento das estimativas
de inflação fez o governo revi-
sar para cima o valor do salá-
rio mínimo para o próximo
ano. A proposta do Orçamento
Geral da União para 2019, en-
viada na sexta-feira (31) ao
Congresso Nacional, fixou em
R$ 1.006 o salário mínimo
para o primeiro ano do próxi-
mo governo.

Em 2019, a fórmula atual
de reajuste será aplicada pela
última vez. Pela regra, o míni-
mo deve ser corrigido pela in-
flação do ano anterior, medida
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC) mais a
variação do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e
dos serviços produzidos no
país) dos dois anos anteriores.

Governo aumenta para
R$ 1.006 previsão para
salário mínimo em 2019

De acordo com os Minis-
térios da Fazenda e do Plane-
jamento, o valor do mínimo foi
revisado para cima porque a es-
timativa de inflação pelo INPC
em 2018 passou de 3,3% para
4,2%. O INPC mede a variação
de preços das famílias mais
pobres, com renda mensal de
um a cinco salários mínimos.

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO), que fixa pa-
râmetros para o Orçamento do
ano seguinte, estabeleceu o sa-
lário mínimo em R$ 998 . A
previsão considerou o cresci-
mento de 1% do PIB de 2017
mais estimativa de inflação
pelo INPC de 3,3%. Inicial-
mente, o governo tinha propos-
to salário mínimo de R$ 1.002.
(Agencia Brasil)

A Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) disse  na
sexta-feira  (27) que a cobrança
adicional na conta de energia
seguirá no patamar mais alto em
setembro. A agência manteve a
bandeira tarifária no patamar 2
da cor vermelha, o mais alto do
sistema e o mesmo a ser aplica-
do no próximo mês. Isso signi-
fica que, para cada 100 quilowat-
ts-hora (kWh) de energia consu-
midos, haverá uma cobrança ex-
tra de R$ 5 nas contas de luz.

Setembro será o quarto mês
seguido com a bandeira tarifária
no patamar mais caro. A cobrança
extra de R$ 5 para cada 100 kWh
começou em junho. Em maio, a
bandeira tarifária estava na cor
amarela, que tem cobrança extra
de R$ 1 para cada 100 kWh.

A Aneel disse que a manuten-
ção da bandeira vermelha no pa-
tamar 2 deve-se às condições
hidrológicas desfavoráveis e
pela redução no nível dos reser-

Bandeira tarifária segue no
patamar mais alto pelo

quarto mês seguido
vatórios nacionais. 

A baixa incidência de chuvas,
também chamada de risco hidro-
lógico, ou GSF da sigla em in-
glês e o Preço de Liquidação das
Diferenças (PLD), que é o pre-
ço da energia elétrica no mer-
cado de curto prazo, são as prin-
cipais variáveis que influenciam
na cor da bandeira tarifária. 

“Como consequência, o pre-
ço da energia elétrica no mer-
cado de curto prazo (PLD) fi-
cou próximo ao valor máximo
estabelecido pela ANEEL, não
se vislumbrando melhora signi-
ficativa do risco hidrológico
(GSF). O GSF e o PLD são as
duas variáveis que determinam
a cor da bandeira a ser aciona-
da”, disse a Aneel.

Por conta da estiagem e do
baixo nível dos reservatórios das
hidrelétricas, os consumidores
pagaram R$ 1,2 bilhão a mais nas
contas de luz de janeiro a junho
deste ano. (Agencia Brasil)

Governo publicará MP para adiar
reajuste de servidores para 2020

O governo vai publicar na
próxima segunda-feira (3), no
Diário Ofical da União , medi-
da provisória (MP) para adiar o
reajuste dos servidores públicos
federais que estava prorgrama-
do para o ano que vem. A deci-
são foi comunicada  na sexta-
feira (31) pelo ministro da Fa-
zenda, Eduardo Guardia, duran-
te a apresentação do Projeto de
Lei Orçamentária (Ploa) de
2019.

O  presidente Michel Temer
foi novamente convencido a adi-
ar o reajuste pela equipe eco-
nômica – na quinta-feira, ele
havia informado que manteria o
reajuste dos servidores do Exe-
cutivo para o ano que vem.

“O orçamento [do ano que
vem] foi elaborado como se
esse reajuste tivesse sido auto-
rizado. No entanto, por deter-
minação do presidente da Re-
pública, o ministro do  Plane-
jamento [Esteves Colnago] já
encaminhou, na data de hoje, a
MP propondo mais uma vez o
adiamento por 12 meses do re-
ajuste do servidor civil”, expli-
cou Guardia.

De acordo com o ministro,
a previsão do reajuste está man-
tida do Projeto de Lei Orça-
mentária, caso a MP que adia o

aumento salarial não seja apro-
vada no Congresso Nacional. O
adiamento do reajuste dará fle-
xibilidade de R$ 4,7 bilhões
para o próximo governo gastar
com outras despesas, como in-
vestimentos federais (obras pú-
blicas e compra de equipamen-
tos). Originalmente, o impacto
seria de R$ 6,9 bilhões, mas
Guardia explicou que um total
de R$ 2,2 bilhões de reajustes
previstos não foi regulamenta-
do e perdeu a validade.

“Caso a MP não seja apro-
vada, nós já enfrentamos a
questão de preparar um orça-
mento compatível com essa re-
alidade. Se a MP for aprovada,
ao longo da tramitação
do Orçamento, o Poder Legis-
lativo terá à disposição recur-
sos adicionais que poderão ser
alocados no aumento de inves-
timentos públicos para o próxi-
mo ano”, justificou.

Ao justificar a decisão de
adiar o reajuste, que deveria es-
tar em vigor desde o ano passa-
do, Guardia citou a necessida-
de de ajuste fiscal e disse que o
atual momento do país não
comporta o crescimento de gas-
tos públicos obrigatórios,
como é o caso dos salários do
funcionalismo. “Nós estamos

demonstrando de maneira mui-
to clara o compromisso do pre-
sidente com o país. Sabemos do
custo político de uma medida
dessa natureza. Estamos adotan-
do uma medida que irá benefi-
ciar o próximo governo, seja ele
qual for”, argumentou, acres-
centando que o adiamento do
reajuste vai diminuir a “rigidez
fiscal” no orçamento do futuro
presidente, que será eleito em
outubro.

Reajuste do STF
A proposta de Orçamento de

2019 reserva recursos para o
reajuste de 16% no salário dos
ministros do Supremo Tribunal
Federal (STF), aprovado pelos
próprios magistrados. Eduardo 
Guardia explicou que o Execu-
tivo não tem competência para
definir, ou não, reajuste salaria
dos outros Poderes. “Precisa-
mos conferir se a proposta or-
çamentária dos outros Poderes
respeitam a Emenda Constitu-
cional nº 95, ou seja, o teto de
gastos. O Executivo não auto-
rizou reajuste de outros Pode-
res porque não tem competên-
cia. É preciso deixar isso cla-
ro”, enfatizou.

O ministro afirmou, no en-
tanto, que o presidente Michel

Temer manteve conversas com
integrantes da cúpula do Judiciá-
rio para que os eventuais reajus-
tes salariais sejam compensados
com o fim do auxílio-moradia.

Fundos exclusivos
O ministro Guardia também

explicou que a proposta de Or-
çamento para 2019 não inclui
uma eventual aprovação do pro-
jeto de lei que antecipa a co-
brança de Imposto de Renda
(IR) para os fundos exclusivos
de investimentos. Se aprovada
antes do fim do ano, a medida
renderá R$ 10,7 bilhões para o
governo no próximo ano.

No ano passado, o governo
tinha editado uma medida provi-
sória mudando o regime de co-
brança dos fundos exclusivos de
investimentos, mas o texto não foi
votado a tempo e perdeu a valida-
de em 8 de abril. No fim de julho,
o governo enviou um projeto de
lei para tentar alterar novamen-
te a regra a partir de 2019.

Atualmente, quem aplica di-
nheiro nesses fundos paga Im-
posto de Renda apenas no res-
gate. O governo quer igualar os
fundos exclusivos aos demais
fundos, cuja cobrança de IR in-
cide duas vezes por ano. (Agen-
cia Brasil)

Petrobras aumenta o diesel
em 13% e gasolina em 1,53%

nas refinarias
O preço médio do óleo die-

sel nas refinarias da Petrobras
em todo o país estão, desde sex-
ta-feira (31), 13,03% mais caro.
Com o aumento, o preço do di-
esel passou de R$ 2,0316 para
R$ 2,2964.

O aumento acontece um dia
após a Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) ter anunciado a
nova tabela com os preços de
referência para a comercializa-
ção do diesel nas diversas regi-
ões do país.

É o primeiro aumento do pre-
ço do derivado desde junho,
quando, em acordo com os ca-
minhoneiros em greve, o gover-
no congelou o preço do produto
nas refinarias em R$ 2,0316 por
litro, viabilizado a partir da sub-
venção oferecida no âmbito das
negociações que levaram ao fim
da greve da categoria.

A nova tabela passou a valer
a partir desta sexta-feira (31) e
implicará em aumento nas bom-
bas. Pela tabela da ANP, o maior
preço praticado para o óleo die-
sel vai vigorar na Região Centro-
Oeste, onde o preço do produto
vai passar de R$ 2,1055 para R$
R$ 2,4094, alta de mais de 14%.

Ao divulgar a tabela com o
reajuste, a ANP ressaltou o fato
de que “os novos valores refle-
tem os aumentos dos preços in-
ternacionais do diesel e do câm-
bio no último mês”.

Gasolina
A Petrobras também anun-

ciou aumento de 1,53% no pre-
ço do litro da gasolina nas refi-
narias, que passará a partir de
amanhã dos R$ R$ 2,1375 para
R$ 2,1704.

É o valor mais caro cobrado
pelo preço do litro da gasolina
desde junho do ano passado,
quando a Petrobras mudou a sua
política de preços e passou a

acompanhar as oscilações do
preço da commoditie no merca-
do externo.

A Petrobras lembra que, “os
preços médios informados con-
sideram a média aritmética na-
cional dos preços à vista, sem
encargos e sem tributos, prati-
cados na modalidade de venda
padrão nos diversos pontos de
fornecimento, que variam ao
longo do território nacional, para
mais ou para menos em relação
à média. Essa variação pode ser
de até 12% para gasolina A”.

Fecombustível
A Federação Nacional do

Comércio de Combustíveis e de
Lubrificantes (Fecombustível)
disse hoje, em nota, que a tabela
divulgada pela ANP com aumen-
tos diferenciados por região no
preço do litro do óleo diesel
“compromete o preço [final] do
diesel ao consumidor, promovido
pelo programa de subvenção, que
poderá ser impactado”. E lembra
que o congelamento do preço de
referência do produto “foi uma
decisão do governo”, para encer-
rar a paralisação dos caminhonei-
ros, que aconteceu em maio.

“Para não causar prejuízos às
refinarias e distribuidoras, na
ocasião foi instituído um subsí-
dio de R$ 0,30 por litro do com-
bustível até o dia 31 de dezem-
bro deste ano. Porém, com a mu-
dança do cenário econômico, os
preços de referência foram re-
vistos, e o desconto não atingirá
mais o patamar de R$ 0,30 por
litro”, diz a federação.

A Fecombustíveis ressalta o
fato de que “o mercado é livre e
competitivo em todos os seg-
mentos, cabendo a cada posto re-
vendedor decidir se irá repassar
ou não os aumentos ao consumi-
dor, bem como em qual percen-
tual, de acordo com suas estru-
turas de custo”. (Agencia Brasil)
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O próximo presidente da
República estreará no governo
com um desafio: terá de conse-
guir, nos seis primeiros meses,
a aprovação pelo Congresso Na-
cional de um crédito extraordi-
nário de R$ 258,1769 bilhões
para evitar o descumprimento da
regra de ouro e garantir a conti-
nuidade de despesas essenciais,
como o pagamento dos benefí-
cios da Previdência Social e do
Bolsa Família.

Esse é o montante que o pró-
ximo governo terá de emitir em
títulos públicos para poder fi-
nanciar despesas correntes (do
dia a dia) porque as receitas de
impostos e contribuições são
insuficientes para cobrir esses
gastos. A Constituição determi-

na que o governo especifique
quais despesas serão cobertas
pelo crédito extraordinário, o
que está sendo feito na proposta
do Orçamento Geral da União
de 2019, enviado  na sexta-feira
(31) ao Congresso.

De acordo com a proposta, a
execução de cinco tipos de des-
pesas está garantida apenas nos
seis primeiros meses de 2019:
benefícios da Previdência Soci-
al, Benefícios de Prestação Con-
tinuada (BPC) e da Lei Orgâni-
ca de Assistência Social (Loas),
Bolsa Família, subsídios e sub-
venções econômicas e compen-
sação da desoneração da folha de
pagamento paga pelo Tesouro
Nacional à Previdência Social.

Instituída pelo Artigo 167 da

Constituição de 1988, a regra de
ouro determina que o governo
não pode endividar-se para finan-
ciar gastos correntes (como a
manutenção da máquina pública),
apenas para despesas de capital
(como investimento e amortiza-
ção da dívida pública) ou para
refinanciar a dívida pública. Nos
últimos anos, os sucessivos dé-
ficits fiscais têm posto em ris-
co o cumprimento da norma, o
que tem levado o Tesouro a bus-
car fontes de recursos para ter
dinheiro em caixa e reduzir a
necessidade de emissão de títu-
los públicos.

De acordo com o ministro
do Planejamento, Esteves Col-
nago, a inclusão de gastos pre-
videnciários e assistenciais no

crédito extraordinário ocorreu
porque essas despesas têm sido
parcialmente cobertas com
emissões de títulos. Segundo
ele, a aprovação do crédito ex-
traordinário não é preocupante
porque o tema não deve encon-
trar resistência dentro do Con-
gresso.

“Essas são despesas primá-
rias que comportavam condici-
onamentos de montantes. Espe-
ramos que o próximo presiden-
te tenha até junho do próximo
ano para aprovar o crédito ex-
traordinário. Não acredito que
esse tema encontrará resistên-
cia para a aprovação, até porque
se trata de gastos sociais impor-
tantes”, declarou Colnago.
(Agencia Brasil)

A procuradora-geral Eleito-
ral, Raquel Dodge, pediu  no
final da tarde de sexta-feira, no
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) a rejeição do pedido de
registro de candidatura do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva à Presidência da Repúbli-
ca nas eleições de outubro.

Raquel Dodge se manifes-
tou durante a sessão na qual o
tribunal julga 16 impugnações
contra a candidatura do ex-pre-
sidente. Segundo Raquel Dod-
ge, Lula foi condenado pela
segunda instância da Justiça
Federal e não pode disputar o
pleito.

“O candidato tem condena-
ção criminal por órgão colegi-
ado, e a candidatura esbarra,
portanto, na Lei de Inelegibili-
dade”, afirmou a procuradora.

Lula está preso desde 7 de
abril na sede da Superintendên-

Raquel Dodge afirma
no TSE que Lula não
pode disputar eleições

cia da Polícia Federal (PF) em
Curitiba, em função de sua
condenação a 12 anos e um
mês de prisão, na ação penal do
caso do triplex em Guarujá
(SP).

Em tese, o ex-presidente
estaria enquadrado no artigo da
Lei da Ficha Limpa que impe-
de a candidatura de condenados
por órgãos colegiados. No en-
tanto, o pedido de registro e a
possível inelegibilidade preci-
sam ser analisados pelo TSE.

A defesa de Lula se mani-
festou no julgamento. Os ad-
vogados defenderam que ele
deve participar das eleições
devido à recomendação do
Comitê de Direitos Humanos
da Organização das Nações
Unidas a favor da candidatura
do ex-presidente, além de ou-
tras decisões internacionais.
(Agencia Brasil)

Secretário diz que governo não deve
atuar para conter alta do diesel

O secretário-executivo do
Ministério de Minas e Energia,
Márcio Felix, disse  na sexta-
feira (31) que o governo não
deve atuar para conter a alta do
preço do diesel. Segundo ele,
faltam recursos para fazer uma
nova tentativa de estabilização
dos valores. “Por tudo que foi
dito, não há espaço no Orçamen-
to da União para colocar mais
que o volume, os R$ 9,5 bilhões
que foram destinados a essa sub-
venção somado a não cobrança
de PIS/Cofins”, disse sobre as
isenções tributárias e subsídios
destinados a conter o preço do
combustível, após a greve dos
caminhoneiros em maio.

O secretário falou à impren-
sa após acompanhar o leilão da

produção de três campos da Ba-
cia de Santos. O ministro titular
da pasta, Moreira Franco, tam-
bém esteve presente, mas não
comentou o assunto.

O preço médio do óleo die-
sel nas refinarias da Petrobras
em todo o país estão, desde esta
sexta-feira (31), 13,03% mais
caro. Com o aumento, o preço
do diesel passou de R$ 2,0316
para R$ 2,2964. É o primeiro
aumento no preço do derivado
desde junho, quando, em acordo
com os caminhoneiros em gre-
ve, o governo congelou o preço
do produto nas refinarias em R$
2,0316 por litro, viabilizado a
partir da subvenção oferecida no
âmbito das negociações que le-
varam ao fim da paralilsação da

categoria.
Para Felix, o governo cum-

priu o que foi prometido aos
motoristas profissionais e em-
presários. “A gente ficou três
meses com o preço fixo”, pon-
derou. No entanto, de acordo
com o secretário, o cenário ex-
terno forçou a oscilação nos pre-
ços. “A gente está vivendo um
momento delicado não só no
Brasil, mas no mundo. A gente
acompanhou o que está aconte-
cendo na Argentina em relação
ao câmbio. O câmbio aqui tam-
bém está ficando muito apreci-
ado. E o preço do petróleo tam-
bém deu uma subida nos últimos
dias.”, destacou.

A Petrobras também anun-
ciou aumento de 1,53% no pre-

ço do litro da gasolina nas refi-
narias, que passará a partir de
amanhã dos R$ R$ 2,1375 para
R$ 2,1704.

Além do momento eleitoral,
que na avaliação de Felix tem
contribuído para a volatilidade
do dólar no Brasil, o mundo en-
frenta, segundo ele, incertezas
no fornecimento de petróleo.
“Há um momento de certa preo-
cupação no cenário internacio-
nal de petróleo por conta,
principalmente, pelas restri-
ções ao Irã e a deterioração
rápida da capacidade de produ-
ção da Venezuela. Então, isso
tem afetado e pode afetar ain-
da mais até o final do ano o
preço do petróleo”, acrescen-
tou. (Agencia Brasil)

A fraude apontada pelo Mi-
nistério Público Federal (MPF)
na Operação S.O.S pode ser
ainda maior. A hipótese de que
o esquema se replicava em ou-
tras OSs foi levantada pelos
procuradores da República que
atuaram no caso, integrantes da
força-tarefa da Lava Jato.

A Operação determinou a
prisão de 21 pessoas na sex-
ta-feira (31), por crimes en-
volvendo propinas e desvios
de recursos na organização
social (OS) Pró-Saúde, que
gerenciava hospitais públicos
no Rio de Janeiro.

“Nós já temos indícios que
a organização criminosa chegou
a abranger outras OSs no esta-
do do Rio. As investigações ain-
da vão avançar para essas ou-
tras”, disse a procuradora da
República Mariza Ferrari.

“Por ora, nós apuramos esse
desvio especificamente em re-
lação à Pró-Saúde, mas já te-
mos notícias que há outras or-
ganizações sociais que utilizam
do mesmo expediente e, por-
tanto, podem ter elevado esse
prejuízo a patamares não iden-
tificados. A corrupção deve ser
ainda muito maior”, completou
o procurador federal Felipe Al-
meida Bogado Leite.

Decisão do STF
Entre os presos hoje estão

o ex-secretário de Saúde do Rio
Sérgio Côrtes e os empresári-
os Miguel Iskin e Gustavo Es-
tellita. Esses dois estavam pre-
sos até o início de agosto, quan-
do foram soltos por ordem do
ministro Gilmar Mendes, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), que também havia man-
dado libertar Côrtes. Os procu-
radores ressaltaram que essas
novas prisões de Côrtes, Iskin
e Estellita não afrontam deci-
são do ministro do STF, pois
estão baseadas em fatos dife-
rentes.

“No entendimento do MPF,
o pedido de prisão se baseia em
outros fatos que não foram, até
então, levados ao conhecimen-
to do Judiciário e nem mesmo
à apreciação do STF. Ao nosso

Fraudes em
organizações de saúde

no Rio podem ser
maiores, diz MPF

ver, não há qualquer óbice no
pedido de nova prisão, são ou-
tros fatos, outros fundamentos.
Ao nosso ver, a decisão é abso-
lutamente hígida [salutar]”, dis-
se Mariza Ferrari.

A operação S.O.S investiga
desvios na ordem de R$ 74
milhões dos cofres públicos,
através da Pró-Saúde, que ad-
ministrou vários hospitais do
estado a partir de 2013, como
o Getúlio Vargas, Albert
Schweitzer, Adão Pereira Nu-
nes e Alberto Torres.

Segundo o MPF, as investi-
gações apontam que Iskin tinha
influência tanto sobre o orça-
mento e a liberação de recur-
sos pela Secretaria de Saúde
quanto sobre as contratações
pela Pró-Saúde, indicando em-
presas e fornecendo toda a do-
cumentação necessária, como
cotações de preços e propostas
fraudadas, para instruir o pro-
cedimento de contratação. Em
contrapartida, Iskin cobrava a
devolução de 10% sobre o va-
lor dos contratos dos fornece-
dores da organização social, dis-
tribuídos entre os demais mem-
bros da organização criminosa,
como Côrtes e Estellita.

Posição dos acusados
Procurada, a organização

Pró-Saúde respondeu que tem
colaborado com as investiga-
ções e que, em virtude do sigi-
lo do processo, não se manifes-
tará sobre os fatos. “A entidade
filantrópica reafirma neste mo-
mento o seu compromisso com
ações de fortalecimento de sua
integridade institucional”, dis-
se em nota.

O advogado Alexandre Lo-
pes, que defende Iskin e Este-
llita, se pronunciou também em
nota, ressaltando que a prisão
foi ilegal, “em flagrante desres-
peito a decisões anteriores do
Supremo Tribunal Federal. A
mais alta corte de Justiça do
país já determinou que essas
prisões provisórias violam a le-
gislação vigente no Brasil”. A
reportagem ainda não conse-
guiu posição da defesa de Côr-
tes. (Agencia Brasil)

Justiça determina que Lula pague
 R$ 31 milhões no caso do triplex

A juíza Carolina Lebbos, da
12ª Vara Federal de Curitiba,
determinou na quinta-feira (30)
que o ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva pague R$
31.195.712,78 a título de mul-
ta, reparação de danos e custos
processuais em decorrência do
processo em que ele foi conde-
nado no caso do tríplex do Gua-
rujá (SP).

Em sua decisão, Lebbos deu
15 dias para que Lula faça uma
proposta de parcelamento da
quantia, caso deseje. A maior
parte do valor se refere à repa-
ração de danos (R$
29.896.000,00), seguida pela
multa imposta ao ex-presidente
(R$ 1.299.613,46) e das custas
processuais (R$ 99,32).

 “Rememoro que os referi-
dos valores serão depositados
em conta judicial vinculada a
este Juízo e, após o trânsito em

julgado, serão devidamente des-
tinados”, escreveu a juíza.

Ela fez constar em sua deci-
são que o não pagamento resul-
tará na inclusão do nome de
Lula na dívida ativa da União,
no caso da multa e das custas
processuais ,  e  no impedi-
mento de progressão de regi-
me de prisão, no caso da re-
paração de danos.

Gleisi Hoffman impedida
de atuar como advogada

Na mesma decisão, a magis-
trada impediu a senadora e pre-
sidente do PT, Gleisi Hoffmann
(PR), de atuar como advogada de
Lula. Ela foi arrolada pela defe-
sa como representante do ex-
presidente na Justiça, mas o Mi-
nistério Público Federal (MPF)
pediu que fosse afastada da fun-
ção, por entender que isso tinha
como objetivo burlar as regras

da prisão.
A juíza citou trecho da lei

que regula o estatuto da advoca-
cia e impede que membros do
Poder Legislativo advoguem,
contra ou a favor, de “pessoas
jurídicas de direito público, em-
presas públicas, sociedades de
economia mista, fundações pú-
blicas, entidades paraestatais ou
empresas concessionárias ou
permissionárias de serviço pú-
blico”.

Como a Petrobras, empresa
estatal, figura como parte no pro-
cesso, Lebbos entendeu que o
impedimento se aplica a Gleisi
Hoffmann.

Em relação a um pedido de
Lula para que tenha garantido
seu direito de votar nas próxi-
mas eleições, Lebbos disse ter
encaminhado a solicitação
para a Justiça Eleitoral, que
deverá responder sobre a via-

bilidade do pleito.

Manifestação da defesa
Em nota, a defesa de Lula

informou já ter recorrido da de-
cisão, “uma vez que o artigo 50
do Código Penal e o artigo 164
da Lei de Execução Penal são cla-
ros ao afirmar que o pagamento
da multa somente pode ser exi-
gido diante da existência de de-
cisão condenatória transitada em
julgado, o que não se verifica no
caso do ex-presidente Lula”.

“Além disso, a manifestação
da Justiça desafia decisão pro-
ferida pelo Comitê de Direitos
Humanos da ONU, em 22/05,
determinando ao Brasil que se
abstenha de praticar qualquer ato
irreversível ou que possa preju-
dicar o futuro julgamento do
mérito do comunicado por aque-
la Corte Internacional”, acres-
centa o texto. (Agencia Brasil)

Governo desenvolve projeto para ampliar
acesso de presos à educação

Os ministérios da Educação
e da Segurança Pública
assinaram na sexta-feira (31) 
um protocolo de intenções para
implementar um projeto que
permita ampliar o acesso da po-
pulação carcerária ao ensino.
Uma vez tirada do papel, a inici-
ativa permitirá o investimento de
R$ 24 milhões na criação de
100 salas de aula em estabele-
cimentos carcerários de todo o
país, bem como na infraestrutu-
ra necessária à transmissão das
aulas de apoio e no desenvolvi-
mento de conteúdo para o ensi-
no de jovens e adultos.

Segundo o Ministério do
Planejamento, um protocolo de
intenções é um instrumento
formal que especifica progra-
mas e ações de governo a se-
rem realizados com recursos
federais. Em geral, precede a
celebração de acordos de coo-
peração ou convênios.

De acordo com o ministro da
Segurança Pública, Raul Jung-
mann, o protocolo foi o instru-
mento escolhido em função da
pressa do governo federal em
dar uma resposta ao problema.
Atualmente, das mais de 720 mil
pessoas privadas de liberdade,
mais de 646,7 mil não tem edu-
cação básica completa. Destas,

em junho de 2016, apenas
74.540 participavam de alguma
atividade de ensino formal ofe-
recida pelo sistema prisional.

Das 1.449 unidades prisio-
nais em funcionamento em ju-
nho de 2016, havia salas de aula
em apenas 820 – num total de
2.565 recintos adaptados para o
ensino.

 “Já dispomos de recursos
previstos no Orçamento e, em
termos de ação pública, não
existe garantia maior do que ter-
mos previsão de recursos orça-
mentários”, disse o ministro a
jornalistas. Segundo ele, ainda
este ano, R$ 15 milhões vão
ser destinados ao projeto: R$
9 milhões para a criação ou
adequação de 50 salas de aula
e R$ 6 milhões para a prepara-
ção do estúdio. Os R$ 9 mi-
lhões restantes serão investi-
dos em 2019, para a criação de
mais 50 salas de aula.

“Não há menor sombra de
dúvidas de que vamos implemen-
tar essas 100 salas de aulas. Te-
mos pressa e queremos, desde
já, firmar este compromisso e
envolver os dois ministérios nes-
te tipo de trabalho”, acrescentou
o ministro. Jungmann reconhe-
ceu que, seguindo o ritmo pre-
visto, “levará tempo” para que

governos federal e estaduais con-
sigam ofertar ensino de qualida-
de a todos os detentos.

“Principalmente se conside-
rarmos que o sistema [carcerá-
rio] cresce mais de 8% ao ano.
Neste ritmo, em 2025 tere-
mos 1,47 milhão presos. Pre-
cisamos dar este pontapé ini-
cial e chamar a opinião públi-
ca de que o Poder Público tem
que ter responsabilidade com
aqueles que estão no sistema
prisional”, destacou Jungmann
após declarar que o Estado bra-
sileiro falha na tentativa de res-
socializar quem cometeu al-
gum crime.

“Tem que punir, tem que pu-
nir; tem que privar da liberdade,
tem que privar. Termos quase
nove entre dez presos que não
estudam e oito entre dez que não
trabalham significa dar força ao
crime. Temos que ser responsá-
veis pela ressocialização dessas
pessoas para que, quando saiam
possam se reinserir na socieda-
de e não no crime organizado”,
declarou o ministro.

Segundo o ministro da Edu-
cação, Rosseli Soares, é preci-
so dar continuidade a esse tipo
de política. “Entendo que, com
este modelo, em três anos con-
seguiremos chegar a, provavel-

mente, 50% dos apenados. O
protocolo de intenções é para
atuarmos com urgência. Temos
certeza de que uma política bem
desenhada terá continuidade.
Educação não se faz sem conti-
nuidade. Tenho certeza de que o
próximo governo vai olhar pela
necessidade da continuidade.”

Soares enfatizou que a inici-
ativa não se trata de ensino a dis-
tância, com videoaulas. Segun-
do o ministro, a proposta é que
sempre haja professores presen-
tes nas salas de aula. Eventual-
mente, esses docentes recebe-
riam a contribuição de especia-
listas em outras áreas.

“Se formos dar um curso téc-
nico de edificações, por exem-
plo, poderemos ter um profes-
sor de um instituto técnico fe-
deral dando aula [online] para
vários presídios”, acrescentou o
ministro da Educação. De acor-
do com ele, os primeiros testes
devem ocorrer até o fim de
2018. Os locais serão definidos
pelo Ministério da Segurança
Pública, que deverá firmar par-
cerias com as secretarias esta-
duais de Educação. “Temos cer-
teza de que vamos ter adesão de
praticamente todas as unidades
da Federação”, disse Soares.
(Agencia Brasil)



Despesas discricionárias terão
redução de R$ 10,6 bilhões em 2019
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EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0008639-
71.2018.8.26.0003 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional III -
Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Samira de Castro Lorena, na forma da Lei, etc.
FAZ SABER a(o) CÉSAR JOÃO DE AQUINO, Brasileiro, Comerciante, RG 22900416-7,
CPF 021.481.398-35, que a Ação de Procedimento Comum, requerida por Wanda
Miguel Tomb, foi julgada parcialmente procedente, condenando o réu ao pagamento
de R$ 156.213,34 (julho/2018), corrigidos monetariamente, bem como a custas, honorários
advocatícios e demais cominações. Estando o réu em lugar ignorado, expediu-se o
presente, para que, em 15 dias, após fluir após os 20 dias supra, efetue o pagamento
voluntário do débito, sob pena de ser acrescido de multa no percentual de 10% e
honorários advocatícios de 10% (art. 523, §§ 1º e 3º do Código de Processo Civil).
Transcorrido o prazo sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 dias para que
o executado, independente de penhora ou nova intimação, ofereça sua impugnação,
nos próprios autos (art. 525 do Código de Processo Civil). Será o presente edital, por
extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS.         B 01 e 04/09

���������	��
��
�
������������	
��	������������������������������	�������������	�������
���������
���	����	������	��������	���������������
�����	�
��������������������� �!��"����#�
�$�%�����&'()$*%�+,��(-,(./�+*�#0��*-*�+*��*123(*�,��'4,556,5��+/��/-/�	,7(/8*3�������&*9*:'*-*���5.*+/�+,��;/
�*'3/���-$*%���*8/,3*��55,<�+*��(3=*��8*�</-1*�+*��,(��,.4��������>�	�*/5�:',�/�?-,5,8.,�,+(.*3�=(-,1�/'�+,3,
4/8@,4(1,8./� .(=,-,1�:',��?/-� 5,8.,8A*�?-/<,-(+*�,1��"B��B���C�� </(� +,4-,.*+*�*� ����	������+,�����	��
������������
���
����#��C�D�� !��#��+,43*-*8+/�*�5'91,.(+*�E�4'-*.,3*�� -,5.-(.*� .;/�5/1,8.,�*/5�*./5�+,
8*.'-,)*� ?*.-(1/8(*3� ,� 8,7/4(*3�� 8/5� .,-1/5� +/� *-.(7/� ! �� 4*?'.� ,� F���� +*� �,(� �#���"B��� � ,� 8/1,*8+/� 4/1/

�	���	��,1�4*-G.,-�������������/��-���5=*3+(-��*8)/8(��*��*34,��
���8������#�!�"�!����,�	H�8��#�!����C �
C�� ?*-*� <(85� +,� -,?-,5,8.*A;/�� +,=,8+/� ?-,5.*-� 4/8.*5� *8'*31,8.,���� ?-,5,8.,� ,+(.*3� 5,-G� ?'93(4*+/� ?/-� .-I5
=,),5��4/1�(8.,-=*3/�+,�+,)�+(*5��,�*<(J*+/�8*�</-1*�+*� 3,(�������������*+/�,�?*55*+/�8,5.*�4(+*+,�+,��;/
�*'3/��*/5����+,�1*-A/�+,����!��������������������������������������������������������������������������������B�!����B�D����B�DB���!�

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Prezados Senhores, A Imobiliária Bolsa Ltda., Administradora do Condomínio Edifício Garage Bolsa, sito 
à Rua Miguel Carlos, nº 106, nesta Capital, em atendimento ao Síndico, Senhor Ricardo Nardelli e, de acordo 
com a Lei 4.591/64, pelo seu Departamento de Condomínios, convocam V. Sªs. para Assembleia Geral 
Ordinária, a ser realizada no dia 12 de Setembro de 2018, na Av. Senador Queirós, nº 605, 27º andar no 
Ed. Bolsa de Cereais, às 15:00 hs, havendo número legal ou meia hora após (15:30 horas), com qualquer 
número de condôminos presentes, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1. Leitura e aprovação da 
ata anterior; 2. Aprovação das contas do exercício do período de 01.07.2017 a 31.06.2018; 3. Eleição 
do sindico para o bienio 2018/2020. 4. Eleição de membros para conselho consultivo 2018/2020. 
5. Aprovação da previsão orçamentária para o exercício 2018/2019; 6. Aprovação da renovação 
obrigatória do AVCB corpo de bombeiros que vencerá em 24.09.2018; 7. Assuntos gerais. Certos 
de seu imprescindível comparecimento apresentamos nossas cordiais saudações. Imobiliária Bolsa Ltda. 
Observações: • Não sendo aconselhável o exame dos documentos referentes ao item 2 no decorrer da 
assembleia, por exigüidade de tempo, os mesmos encontram-se à disposição dos senhores condôminos, 
em nosso escritório comercial, até o dia 10.09.18. • Os proprietários poderão ser representados por terceiros, 
munidos de procuração, com reconhecimento de assinatura em cartório, passada exclusivamente pelos 
proprietários efetivamente reconhecidos por lei. • Os condôminos inadimplentes não terão direito a voto.

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 0330874-
71.2009.8.26.0100 (USUC 1017) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos, MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara de Registros Públicos, do Foro 
Central Cível, da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Evelina Ferreira da 
Rosa,Angel Cabrera Cabello,Alsira Alvarez Cabrera,João Augusto da Silva,Ribamar Alexandre Lima, Milton Barros, réus ausentes, 
incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que 
Débora Aparecida Di Petta Rocha,por si e representado por procuração pública o marido Sérgio Ricardo da Silva Rocha,ajuizaram 
ação de USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o imóvel localizado na Rua Otacílio Negrão, nº 11 Vila Santa 
Edwiges 31º Subdistrito Pirituba - São Paulo SP, com área de 302,36 m², contribuinte nº 199.066.0008-9, alegando posse mansa e 
pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para que, no prazo 
de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado 
revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. [31,03] 
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ISEC Securitizadora S.A. - Companhia Aberta - CNPJ/MF 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949
Edital de Convocação - Assembleia Geral de Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 23ª e 24ª Séries da  

1ª Emissão da ISEC Securitizadora S.A. (Sucessora por Incorporação da ISEC Brasil Securitizadora S.A. a partir de 01/09/2017)
ISEC Securitizadora S.A (“Securitizadora”), pelo presente edital de convocação, convocam os Srs. Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 23ª e 24ª Séries
da 1ª Emissão da ISEC Securitizadora S.A. (sucessora por incorporação da ISEC Brasil Securitizadora S.A., nova denominação da SCCI - Securitizadora de Créditos
Imobiliários S.A.) (“CRI”), nos termos da cláusula 12.2 do Termo de Securitização dos Créditos Imobiliários (“TS”) a reunirem-se em 1ª convocação para Assembleia Geral
de Titulares de CRI, a realizar-se no dia 24/09/2018 às 10h30, na Rua Tabapuã, 1123 - 21º andar, Itaim Bibi - São Paulo - SP, para deliberar sobre: (i) Prorrogação de
prazo para apresentação do TVO do Empreendimento Serra do Sol (Altavis Aldeia), conforme disposto na Cláusula 7.1 (n) do Instrumento de Cessão de Créditos Imobiliários
tendo em vista que o mesmo deveria ter sido apresentado em 20/06/2018, ou deliberar pela recompra compulsória dos créditos do referido empreendimento; 
(ii) As medidas a serem adotadas em razão da ausência de repasse para a Conta Centralizadora da operação da parcela com vencimento em 10/07/2018 do contrato
relativo ao Bloco 18 Unidade 22 do Empreendimento Alvora Nova Iguaçu, conforme notificação datada de 19/07/18; (iii) As medidas a serem adotadas em razão da não
disponibilização de recursos próprios para complementação do pagamento da Debênture no mês de agosto/2018 em confronto ao disposto na cláusula 4.5.2.2 da
Debênture, e conforme notificação datada de 24/08/18. A Securitizadora deixa registrado que o quórum de instalação da assembleia em primeira convocação é de
titulares dos CRI que representem pelo menos 2/3 (dois terços) dos CRI em Circulação, em segunda convocação, com qualquer número, e o quórum de deliberação é
de 51% dos CRI em Circulação, observados o quórum de no mínimo 2/3 (dois terços) dos CRI em Circulação para as matérias elencadas na cláusula 12.8.1 do Termo de
Securitização. Os titulares dos CRI poderão se fazer representar na assembleia por procuração, emitida por instrumento público ou particular, acompanhada de cópia de
documento de identidade do outorgado, bem como todos e demais documentos necessários para a verificação dos poderes, inclusive, mas não exclusivamente,
regulamentos de fundos e contrato social de gestores destes fundos. Todas as procurações devem ser apresentadas com o reconhecimento de firma ou abono bancário
do signatário. Para que a verificação de quórum seja feita com certa celeridade e de forma eficaz, solicitamos que os instrumentos de mandato com poderes para
representação e voto na referida assembleia sejam encaminhados à Securitizadora e à Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. (“Agente
Fiduciário”): (i) por e-mail, para gestao@isecbrasil.com.br e agentefiduciario@vortx.com.br ou (ii) enviados diretamente à Securitizadora e ao Agente Fiduciário
em suas sedes, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência em relação à data de realização da assembleia, devendo apresentar-se com 30 (trinta) minutos de
antecedência, munidos do respectivo documento de identidade, bem como, dos documentos originais previamente encaminhados por e-mail à Securitizadora e ao Agente
Fiduciário. São Paulo, 31 de agosto de 2018. ISEC Securitizadora S.A.
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EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos 
da Ação de Usucapião,PROCESSO Nº0249107-45.2008.8.26. 
0100 (USUC 39) O(A) Doutor(a) Rodrigo Ramos,MM. Juiz(a) de 
Direito da 1ªVara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, 
da Comarca de SÃO PAULO, do Estado de São Paulo, na 
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)(s) Sociedade Loteadora 
de Terrenos São Paulo Ltda, representada pelos seus sócios: 
Hélio Falchi, Thereza Narduzzo; Maria Luiza Remesso 
Ferreira, Luiz Alberto Ladeia, Leonilda de Oliveira Ladeia, Vera 
Lucia Ladeia Colentuano, Carlos Alberto Colentuano, Carlos 
Roberto Ladeia, Ugo Notaroberto, réus ausentes, incertos, 
desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges, se casados forem, herdeiros e/ou sucessores, que 
Espólio de Jesus Ruescas, neste ato representado por sua 
inventariante Rosilene Arruda Ruescas, ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando a declaração de domínio sobre o 
imóvel localizado na Rua Maciel Monteiro, nº 637 Artur Alvim 
38º Subdistrito Vila Matilde - São Paulo SP, com área de 
490,47 m², contribuinte nº 113.177.0001-4, alegando posse 
mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-
se o presente edital para citação dos supramencionados para 
que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo 
de 20 dias, contestem o feito. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado 
curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. São Paulo, 19 de abril de 2018.  [3,4] 
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Silvana Lima está nas quartas
de final do QS 6000 da Espanha

Thiago Camarão (SP)
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A cearense Silvana Lima
ganhou mais duas baterias na
sexta-feira e vai enfrentar a ne-
ozelandesa Paige Hareb nas
quartas de final do QS 6000
Pantin Classic Galicia Pro. Os
homens também competiram e
quatro brasileiros já passaram
para a fase dos 32 melhores do
QS 3000 na Espanha, o cario-
ca Lucas Silveira e os paulis-
tas Thiago Camarão, Flavio
Nakagima e Weslley Dantas.
Mais doze brasileiros e os pe-
ruanos Miguel Tudela e Alon-
so Correa, o argentino Lean-
dro Usuna e o chileno Guiller-
mo Satt, ainda vão disputar
classificação nas baterias da
quarta fase que ficaram para
abrir a sexta-feira na Playa de
Pantin, na Galícia.

A quinta-feira começou
com vitória verde-amarela de
Silvana Lima, sobre a mesma
Paige Hareb e a francesa Tes-
sa Thyssen. Após as quatro ba-
terias que restavam para fechar
a quarta fase, foi a vez dos ho-
mens competirem na continu-
ação da terceira fase do QS
3000 e elas só retornaram após
quatorze baterias, para fechar o
dia com as oitavas de final do
penúltimo QS 6000 do ano para
as meninas na batalha pelas seis
vagas do Qualifying Series para
o World Surf League Champi-
onship Tour de 2019.

Algumas tops estão fora do
grupo das dez primeiras do
ranking que são mantidas na
elite das top-17 e buscam a
permanência pelo QS. É o
caso, no momento, da brasilei-
ra Silvana Lima, que é a tercei-
ra na lista atual do G-6 e mais
três também vão se garantindo
pela divisão de acesso, a havai-
ana Coco Ho que defende o tí-
tulo de campeã do QS 6000 da
Galícia e as australianas Kee-
ly Andrew e Bronte Macaulay.
Das quatro, a única que não pas-
sou para as quartas de final foi
Keely Andrew, no duelo de
tops do CT com a californiana
Sage Erickson.

Silvana ganhou de Chelsea
Tuach, de Barbados, aprovei-
tando bem sua primeira onda
para largar na frente com nota
6,33 e dominar a bateria. A ce-
arense agora volta a  enfrentar 
a mesma Paige Hareb que der-
rotou no primeiro confronto do
dia. A surfista da Nova Zelân-
dia entra na zona de classifica-
ção para o CT se passar para as
semifinais, pois também está
fora das top-10 tentando ficar
na elite pelo QS como Silvana
Lima. O confronto direto será
na terceira quarta de final do
Pantin Classic Galicia Pro.

QS 3000 MASCULINO -
 Enquanto a cearense é a única
surfista da América do Sul que
segue na disputa do título na
Espanha, no QS 3000 mascu-
lino são vinte, sendo dezesseis
do Brasil, dois peruanos, um
argentino e um chileno, para
competir na sexta-feira na
Playa de Pantin. Na quinta-fei-
ra, vinte disputaram classifica-
ção em onze das quatorze ba-
terias masculinas realizadas
antes das oitavas de final femi-
ninas fecharem o dia.

Foram dez que restavam
para fechar a terceira fase e as
quatro primeiras da quarta,
quando estreiam os 32 princi-
pais cabeças de chave do QS
3000 Pantin Classic Galicia
Pro. Em duas baterias, eram
três sul-americanos brigando
por duas vagas. A primeira foi
pela terceira fase, com o pe-
ruano Alonso Correa e o ar-
gentino Leandro Usuna supe-
rando o chileno Manuel Sel-

man e o norte-americano Cole
Houshmand. A outra foi pela
quarta fase, a penúltima do dia,
que terminou com dobradinha
brasileira de Flavio Nakagima
e Lucas Silveira, sobre o pe-
ruano Lucca Mesinas e o sul-
africano Dylan Lightfoot.

32 MELHORES – Além
deles, mais dois também já
passaram para a rodada dos 32
melhores nas três últimas ba-
terias da quinta-feira na Espa-
nha. O atual campeão sul-ame-
ricano da WSL South Ameri-
ca, Thiago Camarão, avançou
em segundo lugar com o jo-
vem Nomme Mignot. Assim
como Weslley Dantas, em ou-
tra vitória francesa de Nelson
Cloarec. Nesta, o também pau-
lista Deivid Silva, que defen-
dia a oitava posição na lista dos
dez indicados pelo QS para o
CT do ano que vem, terminou
em último lugar e sua vaga fica
ameaçada no fim de semana.

Thiago Camarão estava no
G-10 no início da “perna eu-
ropeia” e é um dos principais
concorrentes, pois é o segun-
do na fila de entrada da zona
de classificação. O também
paulista Flavio Nakagima vem
de um ótimo terceiro lugar na
final do QS 3000 Vans Pro da
Virginia sábado passado nos Es-
tados Unidos, subiu para 37.o no
ranking e os dois vão competir
juntos na segunda bateria da
quinta fase na Espanha, contra o
italiano Leonardo Fioravanti e o
francês Nelson Cloarec. Na pri-
meira estão Lucas Silveira e
Weslley Dantas com o austra-
liano Ty Watson e outro fran-
cês, Nomme Mignot.

CABEÇAS DE CHAVE –
A expectativa é de que o núme-
ro de brasileiros na rodada dos
32 melhores aumente, porque
doze ainda vão disputar a quar-
ta fase e sete deles nem estre-
aram ainda na Playa de Pantin.
É o caso também do peruano
Tomas Tudela, que está na ba-
teria que ficou para abrir a sex-
ta-feira, com o japonês Hiro-
to Ohhara campeão do QS
3000 Vans Pro, o francês Ti-
mothee Bisso e o australiano
Samson Coulter.

A participação brasileira
começa em dose dupla na se-
gunda do dia, a sexta da quarta
fase, com o catarinense Ma-
teus Herdy e o capixaba Rafa-
el Teixeira enfrentando os por-
tugueses Vasco Ribeiro e Mi-
guel Blanco. Nas seguintes, o
carioca Pedro Neves, o poti-
guar Jadson André, o chileno
Guillermo Satt e o paulista
Alex Ribeiro, competem sozi-
nhos com três surfistas de ou-
tros países. Nas quatro últimas,
serão dois em cada e até três
para fechar a rodada.

Na 13.a bateria, entram o
carioca Jeronimo Vargas e o pe-
ruano Alonso Correa com um
americano e um japonês. Na se-
guinte, o baiano Bino Lopes e o
argentino Leandro Usuna enfren-
tam um australiano e um havaia-
no. Na 15.a e penúltima, estão os
paulistas Victor Bernardo e Sa-
muel Pupo, com um francês e
um marroquino. E na última, se-
rão três brasileiros contra o sul-
africano Adin Masencamp, os ca-
tarinenses Alejo Muniz número
7 do ranking, Yuri Gonçalves e
o paulista Robson Santos. Yuri
já fez uma dobradinha verde-
amarela com Samuel Pupo no
confronto que fechou a tercei-
ra fase na quinta-feira.

Acompanhe a transmissão
ao vivo do Pull&Bear Pantin
Classic Galicia Pro pelo
www.worldsurfleague.com

O total disponível para des-
pesas discricionárias (não obri-
gatórias) no Orçamento Geral da
União de 2019 será de R$ 102,5
bilhões, uma redução de R$ 10,6
bilhões em relação aos números
deste ano. Os números foram
confirmados  na sexta-feira (31)
pela equipe econômica do go-
verno durante a apresentação do
Projeto de Lei Orçamentária do
próximo ano.

Essas despesas são compos-
tas principalmente por investi-
mentos (obras e compras de
equipamentos) e gastos como
manutenção de prédios, alugu-
éis, contas de luz e combustível,
o chamado custeio. O projeto
segue agora para análise do Con-
gresso Nacional. 

Investimentos
A redução do volume de re-

cursos de investimento será de
12% em relação a este ano, pas-
sando de R$ 31,1 bilhões para
R$ 27,4 bilhões, valor que cor-
responde a 0,3% do Produto In-
terno Bruto (PIB, a soma de
bens e serviços produzidos no
país). O governo já havia reduzi-
do os investimentos entre 2017
e 2018. No caso das despesas
de custeio, o valor previsto para
2019 é R$ 75,1 bilhões, uma
redução de 10% (R$ 6,8 bi-

lhões) em relação a este ano. 
De acordo com o ministro

do Planejamento, Esteves Col-
nago, a redução vai fazer com o
que o Brasil retorne, em termos
de despesas não obrigatórias,
aos níveis de 2010. 

Apesar dos cortes, Colnago
garantiu que os recursos serão
suficientes para “garantir o fun-
cionamento da máquina pública”.
Além disso, o aumento de capi-
tal das estatais, que passará de
R$ 4,7 bilhões para R$ 10,1 bi-
lhões no ano que vem, também
pode ser considerado investi-
mento, acrescentou.  ”Aquilo
que o governo repassa para as
estatais [aumento de capital] é
para fazer investimento, não é
para custeio.”

Teto de gastos
A redução dos recursos de

investimento e para despesas
discricionárias ocorre por cau-
sa da chamada regra do teto
(Emenda Constitucional nº
95) ,  que impõe l imites
sobre o crescimento dos gas-
tos públicos, que não podem
ultrapassar a variação da in-
flação de um ano para outro.
A medida vigora pelos próxi-
mos 10 anos  e  pode ser
prorrogada por mais uma dé-
cada. Como o governo não

tem como deixar de cumprir
as despesas obrigatórias, como
gastos com salários de servido-
res e pagamento de  benefícios
previdenciários, a pressão recai
sobre os gastos que podem ser
controlados. 

“Há uma perda crescente,
dentro do orçamento, da possi-
bilidade de fazer políticas soci-
ais discricionárias. O governo
está ficando cada vez mais en-
gessado. É importante que me-
didas estruturantes sejam adota-
das para que isso seja revertido”,
argumentou Colnago.  

Ele também citou os recur-
sos em emendas parlamentares
impositivas, que serão de R$
13,8 bilhões no ano que vem –
um aumento de R$ 2 bilhões em
relação a este ano –, como pos-
sibilidade de ampliar os investi-
mentos.

O total de despesas sujeitas
ao teto de gastos em 2019 será
de R$ 1,407 trilhão, segundo o
Projeto de Lei Orçamentária
apresentado  pela equipe econô-
mica. O valor corresponde a um
reajuste de 4,39% em relação ao
limite deste ano (R$ 1,347 tri-
lhão), que é a variação do Índice
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), entre julho de 2017
e julho de 2018. 

Do montante de despesas

primárias, o maior gasto no ano
que vem continuará sendo o pa-
gamento de benefícios previden-
ciários (R$ 637,8 bilhões), um
acréscimo de R$ 43,7 bilhões
no comparativo com 2018. Em
seguida, aparecem os gastos
com o pagamento de salários e
encargos sociais do funcionalis-
mo público, que vai consumir R$
313,3 bilhões das receitas. Esse
valor poderá ser reduzido em R$
4,7 bilhões, caso o governo con-
siga aprovar a medida provisó-
ria que propõe o adiamento do
reajuste do servidores civis.
Sem a aprovação da MP,
os gastos com salários subirão
R$ 23,4 bilhões no ano que vem.

O ministro da Fazenda,
Eduardo Guardia, voltou a defen-
der a emenda do teto de gastos.
Segundo Guardia, a medida foi
um “um enorme avanço”, já que
obriga o poder público a ser dis-
ciplinado na elaboração do or-
çamento. “[Isso] nos obriga a
olhar como nós estamos gastan-
do nossas receitas”.

Sem citar nomes, o ministro
criticou propostas de candidatos
à Presidência da República que
prometem acabar com a regra do
teto de gastos. “Abrir mão do
teto me parece uma estratégia
extremamente arriscada.”
(Agencia Brasil)

Em 308 cidades brasileiras, há mais
eleitores do que habitantes

A Confederação Nacional
dos Municípios (CNM) identi-
ficou - baseada na estimativa
populacional do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE) divulgada esta semana -
que em 308 cidades do Brasil o
número de eleitores é maior que
o de habitantes. Metade dos mu-
nicípios onde ocorre a inversão
está em Minas Gerais, no Rio
Grande do Sul e em Goiás e to-
dos são de pequeno porte.

Em todo o país estão aptos
para votar 146,8 milhões de
eleitores, o que corresponde a
70,4% da população brasileira,
de 208,5 milhões. Os menores
colégios eleitorais do país estão
em cidades com menos ou pou-
co mais de mil habitantes.

O município com menor nú-
mero de eleitores é também o
menor do país em habitantes:
Serra da Saudade (MG), com
941 para 786 habitantes.

De acordo com a pesquisa da
CNM, a maior diferença entre o
eleitorado e a população residen-

te ocorre em Canaã dos Carajás
(Pará). A cidade tem 3.805 elei-
tores a mais que habitantes. Em
Severino Melo (RN), Cumaru
(PE) e Maetinga (BA), a dispari-
dade entre eleitores e residentes
também é maior do que 3,2 mil.

Em relação aos municípios
que têm menos eleitores entre
os habitantes, Balbinos (SP) é o
primeira do ranking, com 5.532
habitantes e eleitorado de apenas
1.488. Em seguida, a proporção
de eleitores em relação ao núme-
ro de habitantes abaixo de 30%
ocorre em cidades do interior do
Pará: Água Azul do Norte, São
Félix do Xingu e Ulianópolis.

As capitais representam os
maiores colégios eleitorais. Em
números absolutos, São Paulo
lidera a lista com 9 milhões de
eleitores, o que representa cer-
ca de 6% do total brasileiro. Em
seguida, vêm o Rio de Janeiro,
com 4,8 milhões de eleitores
(3,3,e Brasília, com cerca de 2
milhões de eleitores (1,42%).

O levantamento da confede-

ração, baseado nos registros do
TSE, ressalta que as diferenças
ocorrem pela distinção entre os
domicílios eleitoral e civil, o
que permite que o eleitor more
um uma cidade e vote em outra.

A concentração de eleitores
em locais com maior atividade
econômica e migração constan-
te de grupos populacionais,
como ciganos e assentados, tam-
bém contribui para a diferença,
segundo a CNM.

“Morar numa cidade e votar
na outra é possível, não é frau-
de. Não tem má-fé aí. São várias
situações. São todos municípi-
os de pequeno porte”, afirmou
o presidente da confederação,
Glademir Aroldi.

Ele disse que há situações em
que os jovens saem para estudar
em outras cidades, mas mantêm
o domicílio eleitoral no muni-
cípio de origem. “Há muitas ci-
dades litorâneas onde a pessoa
acaba adquirindo imóvel, mas
reside e trabalha em outra, e com
o tempo transferiu o título pra

lá também”, observou.
Outro motivo apontado por

Aroldi é o fato de que o número
real de habitantes de algumas
cidades pode estar subestimado.
O próximo censo do IBGE está
previsto para ser feito em 2020,
e a estimativa mais recente do
instituto foi baseada no censo
anterior, de 2010.

“Há reclamações de prefeitos
de que o censo do IBGE não foi
feito [em algumas dessas cidades].
A população pode estar subesti-
mada, muitos municípios alegam
isso. O município diminuiu no úl-
timo censo feito pelo IBGE, mas
a população pode não ter  dimi-
nuído ou  ter  aumentado alguma
coisa”, reagiu Aroldi.

Para a CNM, equívocos
como esses têm impactos para
a população e o município. “Isso
traz prejuízos enormes para o
município porque os programas
e recursos do governo federal
são distribuídos de acordo com
o número de habitantes”, disse
Aroldi. (Agencia Brasil)
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S10 e Trailblazer 2019 com inovações
A linha 2019 da picape S10 e do SUV

Trailblazer vem com inovações. Na S10 são
os sistemas de controle eletrônico de estabi-
lidade e de tração estendidos também para
as versões de entrada LS, Advantage e LT,
enquanto a High Country ganha airbags la-
terais e de cortina. Já as configurações mais
sofisticadas, equipadas com rodas de alumí-
nio aro 18, passam a trazer o estepe na mes-
ma especificação.

Segurança é destaque na S10, que é pro-
tagonista em diversas tecnologias, como o
alerta de colisão frontal, alerta de mudança
involuntária de faixa, resposta automática em
caso de acidente, monitoramento de rota,
entre outras.

Exclusiva dos modelos a diesel com trans-
missão automática da S10 e do Trailblazer, o
sistema CPA (Centrifugal Pendulum Absor-
ber) ajuda a reduzir os níveis de ruído e de
vibração a patamares similares aos de auto-
móveis de luxo.

Além do CPA, a S10 diesel ganhou nova
calibragem do motor 2.8 turbo (200 cv de
potência e 51 kgfm de força) e da transmis-
são de seis marchas, além da adoção de um
sistema de gerenciamento elétrico mais mo-
derno.

Com as evoluções mecânicas promovi-
das a picape é capaz de rodar na versão 4x2
média de 10,8 km/l em perímetro rodoviário
e de 8,8 km/l em perímetro urbano, de acor-
do com dados do Inmetro. Com isso, a auto-
nomia máxima da picape subiria para 864 km,

o que equivale a economia de um tanque de
combustível (80 litros) a cada 8.000 quilô-
metros, aproximadamente.

A velocidade máxima é de 180 km/h, en-
quanto a aceleração de 0 a 100 km/h é feita
em 10,3 segundos, ou 0,6s mais rápido que o
modelo anterior. A S10 também é a maior do
segmento, com até 5,40 metros de compri-
mento. Já a capacidade de carga é de apro-

ximadamente 1,1 tonelada.
A S10 conta com seis versões de acaba-

mento (LS, Advantage, LT, Midnight, LTZ e
High Country), três opções de cabine (sim-
ples, dupla e chassis cab), duas de motoriza-
ção (2.8 TurboDiesel e 2.5 SIDI Flex), dois
tipos de transmissão (manual e automática,
ambas de seis velocidades), além de dois ti-
pos de tração (4x2 e 4x4 com reduzida).

Linha 2019 do Trailblazer
O Trailblazer é o primeiro SUVs da Che-

vrolet a chegar às concessionárias como li-
nha 2019. A versão 2.8 Turbo Diesel vem
equipada com uma tecnologia inovadora pre-
sente no sistema de propulsão. É o CPA
(Centrifugal Pendulum Absorber), que ajuda
a reduzir os níveis de ruído e de vibração do
SUV.

O sistema otimiza o acoplamento da trans-
missão em rotações mais baixas, proporcio-
nando a sensação de melhor aceleração e
retomada de velocidade. Isto ocorre pelo fato
de o veículo responder mais prontamente aos
comandos do pedal do acelerador.

Com as evoluções mecânicas promovi-
das no Traillazer Turbo Diesel, o veículo agora
é capaz de rodar média de 10,5 km/l em pe-
rímetro rodoviário e de 8,4 km/l em períme-
tro urbano, de acordo com dados do Inme-
tro.

Com isso, a autonomia máxima do SUV
sobe para cerca de 800 km, equivalente a
106 quilômetros adicionais de autonomia a
cada abastecimento completo.

Vale ressaltar outros dados de desem-
penho. A velocidade máxima é de 180 km/h,
enquanto a aceleração de 0 a 100 km/h ago-
ra é feita em 10,4 segundos, 0,2 segundo mais
rápido do que o modelo anterior. Já a versão
3.6 V6 (279 cv de potência e 35,7 kgfm de
força) é capaz de acelerar de 0 a 100 km/h
em 7,6 segundos.

O SUV de luxo da Chevrolet traz três

fileiras de assentos em diferentes níveis de
altura, proporcionando ótima visibilidade para
todos os sete ocupantes. Mesmo quem vai
acomodado na parte traseira conta com sis-
tema de climatização individual e ajustável.

O público poderá conferir nos concessi-
onários as evoluções mecânicas e estrutu-
rais, como os novos conjuntos de suspensão
e de freios, os novos sistemas de controle de
vibrações e de ruídos. Poderão testar ainda
o conforto da direção elétrica inteligente e
toda a potência dos motores 2.8 TurboDie-
sel (200 cv) e 2.5 Flex (206 cv).

Outros destaques são os controles ele-
trônicos de tração (TC) e de estabilidade
(EPS) e os  assistentes de partida em ram-
pas (HSA) e o de descida (HDC). En-
quanto o assistente de partida em ram-
pas não permite que o veículo recue em
saídas íngremes; o assistente de descida
controla a velocidade em descidas íngre-
mes sem a necessidade de intervenção do
motorista, proporcionando maior controle do
veículo.

O Chevrolet S10 e o SUV Trailblazer se
destacam ainda pela sofisticação e pelos itens
de segurança e sistemas de conectividade
total, como o multimídia MyLink (compatí-
vel com Android Auto e Apple CarPlay) e o
OnStar, que oferece mais de 20 serviços de
emergência, segurança, navegação, concier-
ge e diagnóstico avançado ao toque de um
botão no veículo ou por meio de aplicativo
para smartphone.

MotosNovidades no Nissan March
e Nissan Versa 2019

A linha 2019 dos compactos Nissan Mar-
ch e Nissan Versa chegou às revendas da mar-
ca japonesa de todo o país com novidades. Os
modelos fabricados no Brasil passam a contar
com CarPlay e Android Auto na central multi-
mídia Multi-App. Com os dois aplicativos, o sis-
tema da Nissan fica ainda mais completo, pois
passa também a espelhar as funções do tele-
fone celular na tela do painel com interface
moderna e sensível ao toque.

O CarPlay e Android Auto no Multi-App
estão disponíveis para todas as versões do
March e do Versa, menos para a 1.0 S equi-
pada com câmbio manual - as versões SV
1.0 e 1.6 dos dois modelos passam a ter a
opção do sistema. Outra mudança do mul-
timídia é o tamanho da tela, que aumentou
para 6,75 polegadas. Além disso, o Multi-
App que equipa os dois carros fabricados
em Resende (RJ) agora conta com a Multi-
App Store, uma loja de aplicativos dentro
do carro. Nela é possível baixar aplicativos
de bares, restaurantes, posto de gasolina,
compra de ingressos, música e também Waze,
Spotify, TuneInRadio, WeatherChannel,
Skype, entre outros.

Os preços da linha do Nissan March 2019
começam em R$ 46.490 e vão a R$ 62.990,
enquanto os do Nissan Versa ficam entre R$

50.490 e R$ 69.990. O Nissan March e o Nis-
san Versa são os únicos modelos do segmen-
to a oferecer câmbio continuamente variável
XTRONIC CVT.

Nissan Multi-App
A moderna central multimídia Multi-App

tem tela sensível ao toque e permite a visuali-
zação de fotos e vídeos com alta qualida-
de. E, por meio de conexão Bluetooth™,
é possível realizar ligações, visualizar con-
tatos, ouvir músicas via áudio streaming.
A atualização é ‘Over The Air ’ (pela nu-
vem) na qual novas versões com melho-
rias e novas funcionalidades são baixa-
das conforme ficam disponíveis.

O sistema mostra ainda as imagens da
câmera de ré integrada na tela do painel.
Outro diferencial é a possibilidade de
transferir arquivos digitais de música e fo-
tografia para o equipamento, que conta
com mais espaço para armazenamento no
aparelho: 12 Gb. Dessa forma, o usuário tem
liberdade para personalizar o sistema ao seu
gosto.

Com a Multi-App também é possível aces-
sar a internet (por meio da contratação do
serviço à parte), fazer buscas por comando
de voz, conectar o celular para atender liga-
ções por viva-voz (via Bluetooth), ouvir músi-

ca por meio da conexão com iPod, streaming,
rádio ou arquivos digitais de mp3.

Diferentemente de outros sistemas encon-
trados no mercado, o sistema multimídia Mul-
ti-App conta com navegador por GPS, que
poderá ser atualizado via internet. O melhor
de tudo é que todas as funcionalidades po-
dem ser controladas diretamente na tela sen-
sível ao toque. O usuário também poderá con-
figurar a aparência das telas, escolhendo en-
tre várias opções, para deixar o equipamento
com a sua cara.

Nissan March
O Nissan March, compacto, leve e eco-

nômico, traz uma lista completa de fábrica
desde a versão de entrada. A linha do modelo
oferece itens como aerofólio com brake light
integrado, comandos de áudio e telefone no
volante, rodas de liga-leve 16", acabamento
black piano no painel central, alarme perimé-
trico, ar-condicionado digital automático, câ-
mera traseira com imagem integrada ao dis-
play do carro, farois dianteiros e traseiros com
máscara negra, revestimento de tecido espe-
cial premium nos bancos, rodas de liga-leve
16" e sistema de navegação integrado ao pa-
inel. Isso tudo combinado com o câmbio Xtro-
nic CVT, que garante ainda mais conforto e
agilidade. A linha conta com duas opções de
motor, ambos também fabricados em Resen-
de (RJ): 1.0 12V de 3 cilindros e 1.6 16V, que
desenvolvem 77 cv e 111 cv, respectivamen-
te.

Nissan Versa
Compacto nas dimensões, mas com es-

paço interno comparável ao de sedãs maio-
res, o Nissan Versa além do excelente con-
forto para os passageiros proporcionado pelo
interior amplo,  também traz de fábrica uma
lista diferenciada de equipamentos. A linha do
modelo dispõe de painel de instrumentos fine
vision para melhor visualização, comandos de
áudio e telefone no volante, quatro alto-falan-
tes, Bluetooth™, banco traseiro rebatível,
ISOFIX para cadeiras infantis, revestimento
de tecido das portas e rodas de alumínio de
16", entre outros, sem contar com o câmbio
Xtronic CVT. Os dois motores disponíveis –
1.0 12V de 3 cilindros e 1.6 16V - para a linha
são modernos e econômicos e desenvolvem
77 cv e 111 cv, respectivamente.

Líderes de venda no mercado de alta ci-
lindrada, CB 500X e CB 500F chegam com
novas cores e grafismos em preto e verme-
lho, além de cor destaque Laranja

Desempenho, design e versatilidade: este
é o tripé no qual se apoia o sucesso da família
500 Honda, motocicletas que são as favoritas
dos brasileiros quando o assunto é o acesso à
alta cilindrada. Na versão 2019, a crossover
CB 500X e a naked CB 500F ganham novas
cores.

A CB 500X 2019 estreia a cor Laranja
Perolizado, além de Vermelho e Preto – as
três com os mesmos grafismos característi-
cos da linha. Já a CB 500F, também terá a
cor Laranja Perolizado, junto com Preto Pe-
rolizado com grafismos vermelhos e Verme-
lho Perolizado com grafismos em prata.

Desde o início da produção no Brasil as
500 surpreenderam pela modernidade do con-
junto técnico que é compartilhado na família,
formado pelo motor bicilíndrico de 50,4 cv de
potência e 4,45 kgm.f de torque e o chassi de
tubos de aço tipo Diamond.

Adotar uma base única para a família
evidencia a diferenciação do projeto. Atra-
vés de detalhes precisos, foram obtidas má-
quinas de caráter singular e marcante. A
família 500 Honda se destaca no segmento
de alta cilindrada nacional como motocicle-
tas duráveis, econômicas no consumo de
combustível e manutenção e com alto valor
de revenda.

CB 500X, inovadora crossover
A utilização do termo crossover para mo-

tocicletas é relativamente nova e define per-
feitamente a CB 500X, que concilia qualida-
des, antes restritas às trail, com as de uma
estradeira pura. Diferenciais importantes pos-
sibilitam esta dupla personalidade.

As suspensões de curso amplo, a posição
de pilotagem ereta e a grande autonomia pos-
sibilitada pelo tanque com capacidade para
17,7 litros são características típicas das big-
trail. Proteção do para-brisa (regulável em dois
níveis de altura), pequena distância do banco
em relação ao solo (810 mm) e pronta res-
posta ao acelerador remetem às melhores
estradeiras.

Com peso a seco de apenas 183 kg e motor
de respostas imediatas ao acelerador, a pilota-
gem da CB 500X se caracteriza pela facilidade
e conforto. A ergonomia, muito estudada, per-
mite a pilotos de diferentes características físi-
cas sentirem-se à vontade. Favorece a sensa-
ção de domínio e consequente segurança o lar-
go guidão e o sistema de freios a disco em am-
bas rodas, dotados de sistema ABS.

CB 500F, clássica naked
A magia das naked está presente na CB

Novas cores da CB
500X e CB 500F 2019

500F, segmento no qual a exposição da me-
cânica anda de mãos dadas com um design
minimalista, mas de grande impacto.

O design pleno de ângulos da CB500F está
em harmonia com a performance vigorosa.
Seu belo tanque é valorizado por aletas late-
rais enquanto o grupo ótico frontal e a rabeta
exploram formas multifacetadas.

A posição de pilotagem agressiva casa
perfeitamente com o comportamento do con-
junto motor-parte ciclística. No entanto, como
é típico nas naked, a condução em ritmo ur-
bano é facilitada pelo baixo peso a seco – 178
kg –, um fator fundamental para uma exce-
lente maneabilidade.

CBR 500R, esportiva verdadeira
Esportiva verdadeira e capaz de satisfa-

zer tanto a pilotos experientes como aqueles
que a escolherão como primeira real esporti-
va de alta cilindrada, a CBR 500R não sofre
alterações e continua sendo oferecida como
ano 2018 em cor única, Vermelho.

Técnica, modernidade dupla
O motor bicilindro em linha (DOHC) com

duplo comando de válvulas no cabeçote e
quatro válvulas por cilindro tem refrigeração
líquida e exatos 471 cm3. Gera 50,4 cv de
potência a 8.500 rpm e 4,45 kgm.f de torque
a 7.000 rpm. Compacto e leve (pouco mais
de 52 kg de peso), este moderno motor se
vale de um eixo de equilíbrio posicionado atrás
dos cilindros para mitigar vibrações. O siste-
ma de alimentação por injeção eletrônica é o
consagrado Honda PGM-FI e o câmbio tem
seis marchas.

O chassi construído com tubos de aço de
35 mm de diâmetro é do tipo Diamond, arqui-
tetura que se caracteriza por usar o motor
como elemento estrutural. A suspensões é
telescópica na dianteira e monoamortecida
(regulagem da pré-carga da mola) na trasei-
ra, vinculada ao sistema progressivo Pro-Link.
A balança é de aço, longa, o que privilegia a
capacidade de tração. As rodas são de liga-
leve com seis raios duplos e os pneus radiais,
medida 120/70ZR-17M/C na dianteira e 160/
60ZR-17M/C atrás. Os freios a disco têm di-
âmetro de 320 mm à frente e 240 atrás, com
ABS.

O painel é digital e traz velocímetro, con-
ta-giros, relógio, hodômetro total e parcial, in-
dicação de consumo de combustível instantâ-
neo, médio e diagnóstico do motor.

A linha tem três anos de garantia, sem
limite de quilometragem. Os proprietários con-
tam ainda com o serviço de assistência Hon-
da Assistance 24h durante o período de vi-
gência da garantia (3 anos) em todo o territó-
rio nacional e em países do Mercosul, uma
exclusividade Honda.

Os modelos da linha 500 chegam às concessionárias em setembro, com preço público suge-
rido (base São Paulo) de:

CB 500F (Preto Perolizado, Vermelho Perolizado): R$ 24.490
CB 500F (Laranja Perolizado): R$ 24.890
CB 500X (Preto, Vermelho): R$ 26.490
CB 500X (Laranja Perolizado): R$ 26.890
CBR 500R (Vermelho): R$ 24.900

Importados

A Volvo Cars prepara muitas novidades
para sua linha 2019 no mercado brasileiro. A
fabricante sueca inicia a pré-venda do XC60
D5, que introduz na gama do SUV Premium
mais vendido da história da marca, a motori-
zação diesel de 235 hp. Com previsão de che-
gada ao Brasil no início de setembro, o mode-
lo terá duas versões de acabamento: D5 Mo-
mentum e D5 Inscription, com preços de R$
275.950 e R$289.950, respectivamente.

Além da ótima potência do compacto mo-
tor de 2 litros, 4 cilindros e turbo, o propulsor
Drive-E produz 480 N.m de torque entre 1.750
rpm e 2.250 rpm, garantindo força e robustez.
Com tração AWD e o câmbio Geartronic de 8
velocidades, o conjunto oferece ao consumidor
dirigibilidade refinada e alto desempenho com
economia de combustível.

Além da já reconhecida sofisticação, do
luxo e da segurança exemplar, o XC60 ofere-
ce outras três versões equipadas com motor
T5, de 254 hp, todas comercializadas já como
linha 2019.

Volvo inicia pré-venda
do XC60 diesel


